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1 com�rimQnto. 38 centi�etros de circumfel.'encia!=1 Lepper
.

e a sen�orita Sophia, filha do'

sr., Adolpho,'
=-Bem ani�a4aB estiveram 8'S representações

pesando 10 kilogrammos é cousa. rara e digna -de Beckmann.. "

..'

dos drl&malS-«Santa Dorothea» e «Jacob persegnído
registre. E c o Que fazemos agora, referindo QU�! .-:A nOl,!a do ar. Ott� Gerken :n�o e, como. rOi, por EsaÍl».-O Pl1lneil'o.cujo desempenbo mereceu

" '.' • 'Scgunda-feira ultíma nesta redacção, pelo sr . .s(� uotlciado, hlha. do negociante. �o RIO �e [anelro, do auditoria 08 mais calorosos applausos, traduzi-
,

O ,?OS9� ·ItaJa�y é 'ainda muito n�vo, a sua
rafim Zagllini. morador nesta Cidade, nos fOI sr, arp, mas sim de um cavalheiro de egual nome, .dos em eontínuas .alva'l de palmas, foi levado li

1111Stona uao é m�ls longa do que a Vida ,de um, mostrada uma,: proêucto de uroa planta9ao feita resídente n. A!lc�anha. .'
'scena em ..a noíta de 18 de junho por um grupoh?mem. E aaSlm contamos no

. �elO de,
eta um terreno S9U,.t rua dos Atiradores. '.- , -E�tá e� J?IDVIIIe _o sr. Coronel E1'?esto Canae, de senhorltaa de nossa freguezia.Os papeis todos ti-

nos pessoas que representam as tradições com- -O, .apor 'allemào Carl/lltgo é esperado aqUI. "':'Em JOlnvtlle, ·estao sendo 'construidos actual- veram a melbflr Interpretação. cumprindo, entre-pletas d'este lugar: que ° viram pobre 'e �g.rell- no dia 17. •
'

....
'

mente. oa se�u:!ntes predio�: um, à rua �a!lta tanto, �alier.ta!' aqui os nomes de -sra. d. Esaltina
te pai agem, 'com uma 01:t outra ·choupana; de- -.Segundo telegramma do Rio, Q Ministro da Cathartn�, do 'Sr. Josà Perelra: 2, à rua do Prín- Ferrairá,' d. Ottillia Josephina da' Cunha e da. pepois irem-se agregando os primeiros. povoa�o- indul.'tria dr Fràncisco Sã restabeleceu a verba cipe, dos .s�s. H. Quidde e H. Delitsch II um, á qeuna Mimi, pIPIo modo superior com que se por
res e se erguerem os'primelros predios; ,e,assltll, ,p�ra a, 6bra,� de nos!" porto, l\ qual havia sido rua do Me�Clado, do �.r. Epi�hlj.oo Le�1. , -taram

.

Da primeira vez que entl'af!1 n'um palco.
atr!n-e! de um :>eeu�o. -acempanharam .toda a

i!'Il'priifii4Ii' ha mezea pelo seu anteeessor. Até '.' -'-Q JUIZ federal indeferiu .o Jle�ldo ;0 mam�"1:' MUlt� acima �e.q\lacsquc::: .
elogios soubo .se

evol�a.f) que !01 tra�sformando o obscuro l�- hónteet, entretanto, não chegara ainda ordem, te�ç1io d� iJOsse .no.cargo de �aftelro da ag�n�1I1 )conoo�r a�ymvathwa senhorinha d. Bllrnardina
garejo de -entãe na cídade florescente que é he-

para ser -reeomeçado o serviço
. . �o._c?rrelo. de-Jolnv,:lI�, .réquerido por Wlad1Cla�l Cordeiro, Que se fez dona. de sau papel par� d�-J4!:. .

C + � �r' dr Aureli'ó-' Castilho :Iogo WlttItz, por Intermedío do seu advogado dr. AI- .sempenhal-o com naturahdade, graç" e d1CÇAOD'este modo, com oae saooades não se irão - ons;a quo ,� .' .

'th F
.

d' C ta muito pura • corre t N .
-

d'"i:

que terminlÍ a licença em cujo goso se acha. pre- ur erreira- a .05 • '

'.
. t:, ••

c: a, a expressao terlla e sua
<:l'esta vida 09 noss08·'ve11t08, saudades de não

tende pedir sua exoneração do lugar de: medico: P�yslo.n<;>mla hgelram"nte severa. :nas sempre do-poderem continuiU' na contemplação do cous-
dó· nueleo colonial Lauro .Mütler. O sr. dr. Callti-, 8Iumenau:-9 _ 6 -909 ctl C; aftavel, como que transpa.reClam, a coragem,ta,iltf; camillbar e �desdobrar disso que era como
lho continuará A residir nesta Cidade; I .o "dénodo com Que 8, sant� martyr _Dp,rdhéa se

'que a�a creaçãfl e obra sua, 'n�ella vendQ 1i�
.

.
.' Do corr�Bpondent.e: entmg.tra em holocaustQ a sua o r�hglao, arras-

gurad.as as energias, t"{!forços e aspiraçõe!l' de
.' -A.cabamos, de .rllCleber o 4 numero do. :trc1nro -A ropolito da candidactura do ar. cnroD(ll tandn com a força mysteriosa do' exemplo incu-

sua :vida

inte.ira!
E cem que saudades tambem

IClZth.al'lne1!86'
a .revlsta que o affecto e carinho de

P
.

P
OI'

.

de Goyel'nndor do meras de e>uas amigas a abraçarem' a fé aacro san-o..
'.-

"
.

.

:tIl' Ih' iT e H 'te ela c sas d'esta sua e nossa ter efelra e Ivelra ao cargo .. .'..
-

nu\; os vemos paI\tlr, esse! sympa; !C08 v.e 1- JOS OI UX P s ou..
.

'. ,

-

Estado, e dá I'euniao que para deliberar sobre a, ta. Q papS'1 fO.1 optim�mente desempenhado; a é!:'-
nhos, tocs�teB e venerav�ls legendas �o noss.o Ta, _faz. apparecer na capl.al do palz. E .sem�� succe.afto governamental, 'houve há' dias :10 Rio, co}ha não podia recahlr melhor: O -outro dramaamado ItaJa1iiyJ com um alvoroço de contentamento � symrat Ia,. .

I U ld b t d'squi o je- fOi J'epr68entado pelos alumnos-da escola parochilll.H� poucos diai aq�i registrámos 0 de...p- que folhea.,mos oada nuniero do ·�r�lnvo. O .pra.- ,e����� qOu!or:ve «5e�Íid� �c�� intere�e pelos' -A 13 de junho, com a assist�ncia pelsoalpareclmento de um d esseo repres�ntantes de Isente n.umru;o, al�m �1I um fac-slmlle do prImel-, gpoUti.:os: «As .tipremslI Instàrtclas partidarias tam-' do ex. sr.. g�vernador do Estado fOI inaugur.ada a
nosso pa�sado. Juca Mafra., e bOle voltamo!! ro Jornal qu�se publlcol,l em nQsso Estado. e os

b"
.'.

t- de c"nd'lla ponto metahca sobre o rio Forquilhas O acto. . . '. d'- d" t c1" tb' J.
-

a C" e'lho mare em la se occupuam com a que", ao .. I -

_ '.. '.amda, com o ·sentimento de ·uma quasl pie a e l'otra os OI ca anneo.ses, e,ooym ...o •
-

t
.

lo' -o de overnador mas aS�lstldo por ·.MaIS de 2 mil pessoas foi abrilban-filial, a dizer ·qne um outro ·tambem se partiu chlll Guilh�tme de SOll�a,a B.arão: da Lifgu!!a r,on· ch� �a��amaerl�x�m:on�lu�li� de �e era' alnd� mui. tado pehl banda musica do corpo de Segurança,-o velho Cllmpo 'Grande, conforme era. conbe- tem a segu:nte parto htterarlf\: E' de Ferro The· ,g
d t t d O

q
Pereira e Oli- Na OCClM9ião da illauO'uração fizeram.se ouvir di.cido o sr. Antonio d.a Costa FlÓres. resa Ohritii1/a e Velba ólspiração, por Henrique" to.ce Oh' p�ra ra lU .0 cdaso. sr.

esentantes d' ver�os oradores
"

F' d' -'tO b' B 't' .A I'pb os de Cruz e Souz'" Um vou'a aVia commUDlca· o· aos· repr . l '

"-

.

01 "omtllge :ou Imo que succum lU o 8r_ Jlt ellX,. 11 tona! v.ens .'. ...... '.: Estado no Rio, isto é, a08 senadores e depútados '. -G�ardaram o leito po� alguns dias os sra.F11tes, -com. cerca de 80 anDOS de edadade. manuscrtplo .do arcb'IVo do Comelho. de Ultramar, • i .

t d. 'd g vcrnador Houve José C. Kerich e Christo:vam Hahrl.€hegou aqui peJos· \lnnos de iS40, vindo 'de� EstilJistica da. exportação d08 produclos do Esta.do, :QPte.. Ir a prRie. en ar o cal�� e:: qu·al· noticia -Tamlíem estiveram graveme�.te enfermo�D t
'

d It" h .

t " 't G 'h ld' M ofl'a H'stor;n do extinclo eo ·..0, DO o, uma reunuo, so."re a , .,
. es erro, e quan o·

.
ala Y con ava ��nas .... II!1t, a a�t, a te. em, 1.

t ...., '"
o se uinte o «Jornal do Commllrcio.» «Para to- estando ap:ora ,em convalescença, os sra. Manoel

poucas casas de madeiras. Conser.vava atnd,a ,regttnento d tnfantena de lm"a da prOVt7lC!a de Satl- g
h

. -

t de"
.

unl'c� ões sobre can- Pbclippe e Antonio Lehmkuhl de :Agnss.Mornas.. .

d" 11 t t;;: C 'h '.' , mllf coo eClmeD o
.
camm ",ç .' .' '.". .men.ona bl!·m viva aque es. empos e .reeor-

.

a. Olrtlla.
.' . , .didatura para a eleiçã()-,.de .governadO! em Santa 7""'Falla-se. oo� mSlste�C1a na reorg�li1saça()Te�dO-8e ao seu tesj:emu�ho.é que f?r�m �s- -o «N'Qvldade,n Já é devedor üe

.

mUltas Catharlna, reuniram-se hoje os rep�esentaLtes fe- aquI da quasl extmcta Umlio Popular, amda ha
criptas. as not�s que, sob o .tltulo 'ltttntnt:cenctas, ge�ti1'!taf.! !_lara CU� :' .Gazeta- Catharm�ns�.", dérae. d'aqllelJe' Estado, 110 mom'nto aqui pre- _pouco tão l1?imada e �oresc?nte. -9xalá que s.&''0 ��'!�ades h.. anno� publicou a respeito dos

o. hd·-, � estllllaÕ') dVli';O que a. penn� de. t;hr;s- Rentes, Oi! Quaes deliberaram qúe quaiquer agita- torl1� .em reahdade a eXlstenCla 'paclfica dessa utll
prlmordlos de noss;!. Cidade.

. pun 2.!fm.:.,condllZ e orl.:uta, cem br.ilho IllveJ2... , "10 ou compl'omil!8o nesse sentido era precipit:.l-: .as,oclaçí\o..
C! sr. Flôre� exerc�u, em toda a sua Vida o. vel; Jao, TJ(.\!so. �eio j�rI:'.a1iiltico. E agora a n,�s·. do vl5to como.1I eleição p6r� governador' só seafficlo d� ferrelr<l•. De1X3. uma bem numeosa des- lia gra�d�o muna maIor é, eO�::'8 referenc!asl "re;lisa:rá. 'emJulho do proximo anno.,>.-c::ndenCla., a quem damos pesames. bondO�ls",lmaf,) qne l�() ..ve por oero no.s fazer....

, 'A tlllS!} rellpeito comm·uni(.'aru do Rio á G�-
-.Na noute 9�",ses:ta para sabbiàdo ultim�• ..Buc-' prop��lto .

do;�que.w�e�:?
(lo «�I)V��ades:.,ao :õ"t� ".C�t�ariDen�e: .Consta. que' de,u motivo á re-

.' (J"-No O . .A�bor, de 4 o P·. Cezar RC9si dá 'ini-
-cambIU, na et1aae de '65 aI1l10'l, .nesta . CI�ad:, 4Gov���l) :;0 ... >ta�'1" ;;,�l!a�dO o ��xII�{) v.)�dC iH,Uh :;dma nm:õ com�u!llcaç"o a hancada c�-_ ;cíl;i ..!\ publicaçãc; sob o dtu!!! Da. Lagu�a No!)(!
acballdo-sq desde alg,ulll tempo eDterm&, li reilpel-. elll-:e. l'!i".,;l,ll'J. j)llüL,�,.>çao _e um !,"�.1nua ',J I..'a ! tna1ÍHlnSe Que lhe participoU qUi-J se apresentarI� l<7e..,j�za, '.ia $U;tS impres..ües sobra aquella 'parto dó
tavel s�liora d. EliZa'�tb Reiser, villva do falle•.t,harlOen,!':," .

'1
(�alldidat@. á succeilslio do sr. Richard.1I Vê-se por EStad:o,'servida ·,pela C!strada doe ferro TbereSIl

<:ido �Ieii ll:s Reiser,! ,�r!>,pdetario que .10i do
. H'ltel .. �Os 1J,o:SOI! distiil,::to�, collegas «A 1;".é))," �� ahi que � a. f�a�ca apresentação d� sr. coronel "€h'risiina. ,em uma flxcursão 'lue acaba illJ! d�'

.Bç.m'll a�l!I •.A ·e�tiin�!l"c�rn umA! senhora sob,re- ..Floi:lauopol1<: .;: ''0 :"·lal'1mll d� Lig�s, bverlbn pereira 6 Ohvella, perturbou (). clrcul� dos que fazer. Trasladamos os principaes topicos \1'esse
lllodo estIID·ada· e .qQe��1a por toda. li população tambe.lJl a 6'e'ltlie�, se n:!fenr, com palavr--..s ílão tiS carta, .. Esseu senhores qu�rem,

.

conlO de ,escripto: ',_. ..;.
itajahyonsc, n4'o só pelas boas qualidades pessoaes, de s.ympaí:lJi.. , a(J anniversario do nosso mOdes-1 COIlt'úme, liquidar o negócio eómpletam.

ente ()n-
_

-

,«Sae o. trem da Laguna, atl'avessando. como
�omo pril'lCipallí)oo� pe�.)s serviço:: que_ prestav.a �o j.ornal, pas;;aJo :-.10 <lia' 5 de Junho ultimo. A tre- si, !Jara depois se apresentar com a ques- ros Ide areia branca, como a neve; ao reverber.o
a'lul a todas as famllias !lO sen mIster dEI partel- eUes nossos e.!!'u:;i':us ag-::adecill;ieutos. ,tiõo ter�1I11\ada e di7.ef aos eleitoretõ: «Deveis eleft -d(, BOJ. Alguns kilometros da estaçil.o inici"l, pas-
ra. A' faolilia:c:mllllil parentes nossas sillceràs - g!ll' f�ste e n�o 'outro a se não o quizerde.sl, nÓ5 o 8a o'uma grance ponte que liga as_duas collfnas,
<londolo!lcil's. ,Joinv:' ie

. ,eleg�mo�. segundo re.:e.it� conheeida.:t ..... resposta construlda sobre s. bella e immensa ,!agoa cllla5
_ -Encontra-se actualmente, nel!ta Cidade, em ,

..
.

. . '�t&51'{". \l�r�ce-se mUito com u'!l� re5lusa e à- -�guas banham 8 Cidade. �pezar de nao offerece-
vropaganda,'da Ca54 Standard, com séde DO Rio. •

-Ao._ Kol.J_me Zettung•.de JomvIlle, forneceu 'fI'H'�a ostetls�va, pela Qual a dehbersçao dos

71,eer
a ponte beUezas artist�a� (ao munos a OI\IO!f

d.e JaDeiro e fillaes .nas capitaes e em muitas um �e �el1s.1t:ltol'(;,s .os.
seguINtes tntere8sant�s dado!!

'�.�blO�. no RIO� (ou s�.o. apenas 6?) foi, annun- .proranos), attrahe a attellcao, fje�tio po... outro

.eida�?s dos Es�aq09, o. !Ir. Utaliz Thl'mmasi. es�atl�tlCos li re�pmto do lllllliOro de predlOs alll. ·cl�dr:. .dov: n�aguar. E' de esperar. que? sr. p�� facto, pelo .menos pelo seu comprimento d� ce!ca
() r.�o do negoci6eda Casa Standard é a' venda., eXistentes �,do seu vaJor.�egundo o recente )ança- :;l'(lIr, e QI,lvmra:, quej te� bastante mfl�e!lc�a. de 1.400 metros. March�ndo o trem. l!ln.talDonto
por meio,? de Clubs, dos afamados relagios de mento, a CIdade ;?e tToinvlJl� c0'!ta, no pem�:e�ro�I:;pa!·a Oil' !:Jrça �s sua� p r�tençt}e8, ba de. Ir

dI'j
P?I� ponte, da logar a obser."ar-se_. mllnldade de.

Vójcbér:m eonstantll!, de Genebra, do� pianos. RIt- urba�0, 8M Pl·<)(.11l'!S:

.tlP,O
lI!dmn�{)

••

os el:ll!lc105, :r.elto ('. ·r.eu camm.hO
e'

de'X.lIrâ, �Be precl'so

f.ar,
�,guâs espalh.ados. na, I;\lpert!cle

d.
as

,.ag.uas: .

Con
'ter, e de machlnas de e�crever. O sr. Thonlwasi publlcos, como egreJas. e,co1as, hOSpt,q,l etc.

'Olçhtlltar
II 'uma prova de fOi'ças. ,Homens com�!ll- tmuan_do " vlsgem, se �OB d�para.1i plamc.le do

'(jue 'iá bom obtido aqui bom numero de subscri-. imNl!'tú predial o' .":;wf$
.

"Il.sas f(li ()rç�,;" ·�m.·..... !�. '!"�deITll,s precisar no Govern-o� O sr. �erelrl� Tubarao, cortada pelo :'10 de Iden,tlco nome, que
ptores para 08 cluba de; pianos, relogios e ruachi- 20:7)0$000. tocando. aS�lm a. C;tc .. "a�l\ 24,G�:8. t: Olin;1l"4 ahu!a. Fem um :mno diante de ai e ,ha ua epoca das chuvas alarga o !el.to, Innndando
nas do escrever, ,(lh�·Se hospet1ade Do Hotel Central. Somr.oe-se áqudlu Inpo�tanclI� mal:! um qOI!�to' ,d� sabet' aproveitar {) tempo.»

. muitos terrenos com enorme pn>J.UIZO. dos lavra-
.

.

.•.. pelas casal!l que. Ilão habitadas ;>el09 seua ·pJ.opn�.I· -·Está se procedendo à formação da ,culpa de dores q.ue veem de �epente, nulhfoados os seus-Na correspondencla .que,�a d�as. publicamos tarios-ó:!87SOOO. m!!.is 20:749Sooo dao ..... ; ...... JMiguel Nita. o assassino do mditoso Carlos Kru-· '8Sforço�, desapparecer a espera!l!a de seus tr�ba.�e Araranguá, d�mos. n�a mmucl�s� descriga.o 25:936,oco- eternos que,�endo esta quantia 100/;; I bllek. O accusadQ continúa a negar o !'rim�. Atlm lhos. E corren�e q_�e lista pla�lcle � t!lo fertil
O? que toram �lh as festas do ESPI�ltO Sal�to �o dps alugueis das casas em Joinville, o valor an-. de �yndicar sobre os precedentes de Nita, a auto. conto o vallo. do Nilo, do Egypto;

.

mas nota-sedu\ �O
.

de maio findo..A!!,ora t�mos occasiAe e
n.pal dos alugueis das casas aUi ó de

1
ridade di�igiu-se � políc'lI" �o Paraná, onde elle ser pou�o povoada. com casinhas feitas de barro,p�der fazer uma Idéa �als,apro::(lmada d(\ :sple�dor ó2;l:�60$ooo. Se tomarmos eSi!e .resultado dos ja residiu, enviando-lhe uma photogrllPhi� d� '�ela caldas,. ?nde mor.� _ gente, pobre que se deI{) aqD�I.la solc.nnldad� ante as vista: pheto"rarhlras alugueis como juros. ele 4�/o d;) capItal em p':cigll do,. cri.minoso e egualme.nte o eonsul d'a .-\ustna. vai d.lca ao PlantIO. do fOI]ac,. nJ\lho e al'ro? Esta

.que 1'1 �Quela occa�lão lora� tiradas pe o sr.
teremos ql!e o valor cll1pregàdo em pt'Mics. em cofher' ueste pjlÍ� in(of1uações acerca de .Nitík vista me fez ileFpertar a ·immensa planloie deli'��roBemar�lno do tompos,. que .ela ao mesmo .tempo Joinville e de 6.484 cOlltos de ·reis. Dos propri!?� havendo quem afirmá Que esse não é o. verdadei- Romano, éOmpletamonte dáspov0adll, RIas sel'(l as

'o fes.telro� �_ a quem fOI d?vld? em
f
grande parte lado'J de. casas; 864 tl·��Gm nome !\lleniã::: e ,II�Q :lro noma do .homicida; Das tNtemunhlls_. que de� rúi!l�s que .Iá existem d.as grs�,lezas r!)manas. Emo bnlho,' x"epclonal das lefendas. estall. nomO brazi1elro, rellólhmdo. sobl'e os primeiros, puzeram, duas aillrruam que Krubúck nao chegou segulda� chega. o trem a estaçao..,do Tobl.\rEl-o que

-�:. lugar ba que mereça por p\lrte de tI)· impostos preuiaes !lO valor de 17:756$000 e sobre a<,tocar em Nita. o qilal d68PllfOU o. primeiro apezar de.o.ao .�er comi} 8q�eUas a que. me re-
doa nós ser tratado COm um zelo e um' c;trinho. 08 segundos no de 2:994'000. tiro ao aproxinlar se aquelle e .:>utra9 declaram tiro .. no Imclo d ?stas toscas hnhas,. todavl� apr!)-
quasi religiOsos �,sem duvida, aquelle onde '

-l\o);k!�m os jornaes de Joinville Que, nl' ter eBe agl\rrado. Nita _por detra:&, segurando·o i!Cntfl--cert� mOVimento e Impor:ancl!-'..descansam os despojos mottaes 4,09' que aqui ponte da,Podrei.ra, em S. Francieco, na qiu:'l'ta feira., �elos brl\ç.os.... c .

•
• Balt�ndo en! Pedra8.Grandes. dIrl81-me'. para

110· procederam na. vida-o campo santo. 24 dl.t Junho, um polaco .tsl;I!lssinQu o C;fJS; lheiro :
.. ��a mais de um anno, � m.an.elga, que é o Azamh,u1_a a ca lallo, pOIS n�� ha oQtr� �el? d�Todavia o contrario é que se dó entre nós. O da turma de. trabalhadores da estrada de ferro, prmclpal ganeto de commerGI? ue B1u!llelltlU, se oond::tcçao, a não ser as cauetas. antldlluvlanas

çemiterio publico d':esta cidade, pela dellorder_n um muíato da no!p.e Roberto, natural de Itavocú,. u-m mantido e'l11 uni preço &OImador. Na 'sem�na p:u�adâ. a custo pelos bol�, O ��mmho,para Azam.
e �esmatel? que a1}i se. notam, ,caus� a mais O (sctó occorx;,:u do seguinte mod,). Os dous se passada, porém, ess� producto wtrl'eu uma ba:x.a .b.uJa começa por uma leve subida, l�deando qua.,

) des(llador� lmpresslI;0' ,As sepuyturail; sao ab�rt;.,.s. deslivioram por causa do almo_ço e o polaco. . ... , bas�ante sensivel. De .2$600, que �rll quantu se �l sempre �m rio q.ue. fOfll.la explc!ldldas cascatas
á pl�tõi.sla do COVelr? sem �hnhamento e sem falsa fé, �.eu uma pan,adIA na· nuca dQ cosinheiro' ��tava pagando. pela k�lo de manteIga, d�sce� o que se precipitam. !mpOlle".:es. por ent,re ,os I_Dor-se del?Car Oi necel'Sa.��q.s..cam�nhos, �e sorte que '.

�tjrou contra elle' um pedaço.�Ii; prr�O aa compra' para 2$ � 2$2000.
.,

.

.'

tos � a!l. �lanf�.8. E llm� "'Ista encanta!l�la dIgna
act'tla1n1ent� Se é obf!ga,d@ ii. 'passar.s9�re sept1�- �u n",' cáb.:ça. Rober,tq"- a

�
muito " --Do 16 dB']U.tl1.o.,e1l1 d�ante, .entrar� 'em .1- !'le ser ylsttada por IOUHSt�8, que .contm�llme�ttUfas e D!lll,tos v�zes, 's1.:çc:de o C�Y�l�O fater ) ,â. casa da_ coveiro d' 'alli gpl"um, nov(j 1i6rarlp da l.strada d� Fet\ro: AOi ,rere9rrtl� os lagos da ,�ulssa G norte. da: Itaha,

cova� eUl IQgaJ1es !lJld� .Já hc;uve: lhumaçao. fallecer 'dous dj�� depois. gOIÍ!.!ngos. ter�as e �ei;.�as p�la �IIJ,nha. partirá da. l\pos,çao �op�graphl�a de AzambuJa, MoSe uao nos eng.anamos, o.. cemlt<.qos, no que .

__;/ �IlÚl).enau um tr�m. pura o lO tenor, regl'tlssólndo é muito bOClta. quasl' nl!.o ha hOflSOI\-
diz resp,eito á sua-polfcia e hygiene,estão a.:ff�ct.os •

L I J (' h ' rt a. -nos \lias' Sfjgl.tjl)t� .'. pela manhil.. A's segundas. te � quem eS,tá acostumado ás tar.�e8 _

{ormo-
{tS camarll8 Municipa,es. Mais uma:· vez, P01l:" 1:0 es e (Jâ� �c ..

\lia z v 0
qnartas e sall\}aq:õ.s o trem sahirá de Bíumenau 'sas e expleodldas da Laguna. experimenta umli

dirigimos ao nosso goveino municipal unl.appellp Je, �em oma �8Sa ,\ rua .S; peló rueio dia;"- �iressando nos mesmo" dias ás OppreiSaO como se aquellas. montl1nhas o (ossem
P'll'a 'que remedeie à triste situação em qac .. sé e ogO! � pO�\'ora, que sera

6 botas l1a·"tarde. Essa "Iteração do horario foi ab:.lfli� No didseguint6, 'ontinuei a: viagem e de-
acha a. nossa cida4e dos .mortos. "

i... a.
rilúito vantajosa, porquanto permitte aos morado-' -floj·s ..-de u.m per('urso de 20 �i!ometl'os,de car'1.iirlho •

-No Rio de ·Janeirl) tinham chegado as 332 m JoinYlllll, ..esmolando, um res do ir:teriol' de virem .i cidade, e yoltarerr: 110 ps<slm? lDcom�o.do, cheguei IS prosp,e.t�. c' aqea.n�escriptoras iral.ianas Bianca Pappacena. Compa,gmmi
� -..idente em S. Am:lro. (,hama-s� mesmo rllit p�'ra os nucleos oede I'esldem, o q�e J

tada vlII.a de UI u�sàJlga, onde. 0. p�1D$!lro . devCl
'O Rina Racca_ :0 fim de sua viag:mi' {J esorever

elle Manoel Ferreira de �iac�o. com 16 annOi> '1110 sl!�cedia até agora,. sendo Il�uelle� . pass�!!el. a ccmpnr _e render graça ao AltI8S1QlO' ,por se t(!1
um lívra sobre «A. mulher it.aliana no Brazil». de .e.dade, é 'de ,Õl· brlSnca, tem eo centimeu'ow de' ros obrigados a esperar pelo trem dl) dia segull1te, cbegado· sao.»

• . .

.prete1}dem 'llllas visitar s.. PanlO "Minatt Paranh ':dtur8;O phenomenal menino tem o :orpo e braços
.

-·-0 Albo,. reclam.a, n llm desenvolvl�O edlto-
Santa' C8tbarina e 'Uio G.

-

do S�I. • , propal'Ílionados; mas as po�n8s srio.muito curtás,
Santo' Amaro (Palhoça)- .1-.7 09 nal. contra as elevRpas' taxas que a, C�pltlll)\a es-

•.i' _� . não tem juntas e os pés disfQrmes. O mais curioso. '. tá 'cobra�do para arrolar as embarcaçlJQs alho Por
.,' -:-Ten�. estar�0i"'g_rn.vemetlte doente a esposa d:> é que Manuel I?erreira. apesar d'estes de(ei'tos, ro correspon dente: um qecreto do 1846, em vigor até\ 1:899, I') arro-

sr. AntonIO da ']Jl\pa, c'
• é muito :I�il, pois consegue trepaI em 'arvores, e -CQlm realco ti bastante concurrenda de fieis lamento .1e urna embarcação .pequena cU5tav�.

-Aolum-se nesta Oid·lIde Ofl srs. OIympie CUe sente-so muito satisfo\t", com a sua vida. realizaram-se aqui as festlls de Corpus Christt e apenas.640 réis, � .hoje as despesas sobem aI

nba, de 'FloriaIlQPo.liS: oe .JOSé Lupercio Lopes, da
.

-IJe regresso dê fernambl1co, on-do fôr.a buscar do S. Coração de Jesus. Abrilhantou-as a balida,,' 10S80::1. quandQ. "'1U1tas vezes. tal embarcação nem

Palhoça. I'ai'.a Blumollau pal'sou, vindo de Floria- sua familia. chtgou a Joinville ° dr. Mileto Tavares; mu�ical .. [�orça de Vontade",sob a direcçiio do sr. (lste valol: ·tem, 're�úo a redacção do. C! Alvut' te·

nop,0Jis,? sr..Samr.nino ,Fernandes
..
O sr. cap�tão spe breve l'eassumira Il prom0toria publica de Sebastiao Dias. Comp�rereu tambem. uma orch�8� t legraphado sobre 0\ aSSllntpto ao, Capltao do Por

.T' P. Sorensen .embar.cou para 'o .RIO, no J1fp'tet'.. ;:,_ Bento, tra da Palhoça, orgamsllda por mlltllCOS da sOCle-, to, este r:spondeu qne Mda podIa fazer, porqu,an-
-Uma laiz de al;vim -com (1oe meio metro de i ,-':'El1l Join-ví;Ie casar(\'01-se:U6 dia 3. o sr.Otto :d.ade "Rec.:'€!io P"lhucwse'·. . • to compl'la o regulamento, e não lhe ma pOSSl\'el
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NGV�OADES-Domingo, 11 :de Julho de J909.
- _. --

"
2

outro
a ,cO�C�SSão álem. '0& �Be ,Ja 'fizera em i�ntr0S !se-lhe o ret�ato em,um� �Oli�.nth�a•. tlll' (11:'al lhe i18ril q�estõ.es, . exerci.a influente mediação entre �,s· � p:litiéa. Atirou-se fi, industr-ül'. crio�n:l

lugares, isentando -de arrelameme Canoas t1eJ -3 ,pal-., 1'1l�re�e .um .numero €/ln setím, conjuntémeute com o dívergencíae 10c�eB e era natnrahnente (JI arbi- grande industria 'que lá est;t vá,rll attestar- a,
mas e 'menos .de1b91['�a ,brmde.

. 't' 1 tõés.' P id di -,

tenaeíd I L', �' '.
'

":, :, -'o 'governo ,,a.., Estado poz,ã disposição do �lini".- ro uas ques oes. () e-se izer que era ,'Uma, sua enneicMe. U!OU tomo um heróe, ·

v e·YI-
\ tr{' da Marinba 'a quantia de 5 c�nto8 de :réis pn,r� se- suzeranía dócil e expontanea. :So�l'etudo era cendo as maiores diffieuldad'es e tlei-xJlil'lllo Jma

Aral"'angui-2'O·fJ..;09. rem ap�licad�s �a c�,mpra da baixellapaéu o dcsti'oyel' amado do povo. Nunca, pl'lilCIUeU impôr a sua fortuna, se a IJIOl'te lhe, desse teq�po de !'�,ou-
D r es d "e' Sasua Critha'f'mu.

'. "V:Olltade 'oliar se o IUO"tr de chefe: () solidar a sua .id
.

1 tríal C,O 'co r pOD' eu'll : -For decreto n-, 460, de 18 de junho ,ultimo, o Go-'
.

i
nem arr o •

-

o'
,

vl'-',
.

'

., Vi a UH U8 ,na. um 4:500�
-'Chegaram Ir 9 do 'corrente '8 -ssta. ViIl!t do-: vemo do Estado alterou o plano do uniforme. de ofãei- povoJh p dava e�pontaneamenté, e pareeis de capital, chegou a ter .uma 'industria de

'11lIS Padres Missionaríos que veern pregar na ma- aes e pnaças do Corpo de Segut'ança, .

-

. repetir (l c-mhecido motte: "Com semelhante 700:000$, que tanto lhe custou o estabeleci-
triz desta localidade .• sendo recebidos 'por muitos -De Lages telegrapharum para. O Dia, que na noute chefeé um nrazer ser uovemdo", mento que deixa no Caeté, e, que l'epresentade 23' do corrente, u'um arrabalde da villa de Ourttvba- ;..

.

"'b ( .

cavalheiros e familias, com repíqnes de. sinos e, n�s, se-den nnr séríocónfíteto entre os srs. Henrique Volveneo a politica, o servou-seo mesmo fa- todo UUI poema. de CSfOI'ÇO'S, de 'Quslll:1ia, de
foguetes. Consta -que se demorarão 8 dias aqui Contilleratl,·n.o de Cordova, He.rmelino Córdova e Victor, cto. '. Rompera a disaidencia entre o sr. Bias coragem e tenacidade.»

,

'

em Suas míssêes. � G h d t f) t Ihomes, sa lU o es e com errmen os nas ore as cp"� Fortes e Wenceslao Braz. Ambos pleíteavaui UMA GRAVE REVELAÇÃO,,_,..No dia 11) de Jon:bo festéjou-se, por inicia, mãos.
'. �. didatúra á 'd'

\

Q "d Etiva do bom e -aeatado Viga·rio desta paroehla, o -Por oéeaaião de .se celebrarem, na Pa'lhoça,. exe- a canq; atura '.

presI eJ;lcm.
' uan o o I sta-

Lógo nos primeiros <lias após 3 conveIiç'li.udia de 'corpo de Deus, com missa solenne e em quías, no dia 23 do passado, em homenagem ao Pl'esh 'do 'viu que a luta se abria e ia scíndír a po- Iiti II did t /,
.

id
.

,

d t d R sn d Afi' PIb t po 1 ica que e.s�,o le� can 1(. a{J.s,�L presi encia, . seaaída procissão em torno da' praça muno icipal . OI� e a. epur I?R" .

r.' onso enna, o .ce e ran e licía lembrou-se de um homem para vi» as- . .

� frm Dommgos, VlgarlO da Parochia, fez retirar a ba,n- !
, ".

. +' e YICe,pre,sidencia, da,) Eepllbliça o marecbalonde foram arma.dos 5· altares.'
'

" deira nacional que cobria o catafaleo, isto, com visivel sumu,,� pos�o �e medIador. Todos �cc ama,� Hermes e o dr. 'Vencei"lá,o Braz, COlTeU �l-No' dia 20 de 'maio, ás fi .horàs da manhll, desagrado dos assistentes. ° facto, publicado nos jor: ram Jono Pmberro, Elle relutou. ACeItou. FOI versão de que um movimento 'milit�r estavainauguraram-se na estação tolegl'aphica desta Vil- n��s �a Capital! cansou c�tranheza e at� v;erdodei-, um pre/;'tigÍo, completa. Nunca se viu ninguem d d' 'd'
,

Iii as" � linhas telegraphi!'as geraes entre Floriano, 1'1> lll.dlgnaçao,e lstO �eumotlvo .. que a.moCldade a,ln �.e. {)om mais força n 'um posto de rcsponsabilidade. prepara o para epor o Pl'es�1 ente PenHa, ca
p�lis e Porto-Alegre, 'assistindo diversas .pessoas, reUU1sse em um meetmg, na ,praça 15 de Novembro, i .

'1
. StJ· 0, nome do niarj:lchal'- Hermes não sab.isH(l

entre ellas o Inspector, A!e.Kandrll Gonçalves, con, para protest,\r contra o procedimento dO' Viga'rio da Pa-- DISpunha de todos os � ementos, todos o apob vitorioso _d '!tquella asse:.:ub!êa. Tão gra,\o-e no
structor da linba. toda tur,ma dos trabalhadores, o' lho.ça. Tendo faHado os srs. Gódofredo d' Oliveira e dr. ,avain. Além de apoiar, o admirayam, o am�- ticia não �al'ecia ter base.., Ag'ór�" porém 11(1
"-llpLfl'ntondente M·,u'OI'_:'lp"a'le m.·ai� peQ"Qa,s,. Coio- Pe�ro'Taulbis! amnssapopU:la�. �irjgiu.se ao pal�c:iy vamo Entre os politit,Jos do Estad'@;�. eUe Ii,ão .' d" -'-li "a'iI O E

�,
'" � - � .".. eplscopal'1.Ahi,presenteo.sr.Bls'P,o,tomo.ua palo;vra� "

'"

"

r
. l" . ".' "i'f., granhe '.,o'gum, e PUu,.Cl hue, 'sPada d/1

ddindo este dia· ('OIn'O do annivers:Jrio do encaro .interpret�.!ldo o sentir dos manifestantes o sr. Alfredo cO.l}tava so compal,sas e ,COIre Ig:wnarlO.s', co J-

,f3,ão,' Pau,lo,,' em diversos artigós eàictoriacs,go do telegr.apho sr. Bernardino Campos, á ,noite Trompowskye expoz o fim qué conduzia.' (tquellamulti· tava amigos e (l'iscipulos, ,crentes;, e 'fervor()�
foi este alvo de concorrida' manilestacão ,da to., d" :t� E R D J -ã B k d' . . " ,

d Ih
vem a confirmaçã9 do que se julgava mél'(,

.

aoane,
..

X. evma
... 0.'0' eC,��re8po.n eu que sos, que o segUll'lalI!- lt r!sça" s!],a sau

..
e e

boato",. A ;tffirmação positiva de,_ ('l1e ai'lll,t.irnatalldade do rovo da ViHa.
,

,l..�enta a o facto e que lá havla .provldenCla�o, e t�r- durasse e se a vida lhe fosse conservada para '

-No dia 16 d'éste, os padrl:ls. missionarias mmou. por, ullla �audaçao á Patrla ê á bandeuanaClo- ' ,
. crise politica, se· o marecha-l,He.nilCs uão {os-

pregarãm sobre o desaparecimento' do, grande es-
nal. Fallou ainda o sr. Cápitão Pedro Taulois clp- ,9 complemento da sua obra.

se indicada á. successão presidencial, veda, uma
tadista Affonso Penna, discorrendo sobre a vida giando a attitude do. Prelado catharinense • .o exmo. sr.' Vejamos algumas notas sobre esse com- solnção revolncionaria; aquelle jornal vê in-

I
'

d
Bispo dirigiu tambcm llIj1a declaração á imprensa da 'plexo temperamento, O espirito do sh JoãO' d d

. -, . _. ,

,deste brazileiro. Hoje todos os pa res celebraram capitltl explicando o facto e dizendo que são por.dema-is 'p. .' . d"
.

'd i
. ,ica. a', primeÜ'Quas stlg�lintespala:vras,do di;;;

missas em suf�agio de slla alma. \
cOlihecidos os sentimentos p!ttrioticos do elero d'est�, .

mheuo era chm.o;. � �u�nc�s, ca a qua maIS
curso que, li:!, dias, . pronunciou, no, senado,�O Partido Republicano e' todo o conselho Diocese,e por isto a responsabilidade de um fn>eto espo- mteressante. ESplfltO iITeqUl�eto, a, sua cara- Quintino Bocayuva: «Nas' vespenls da con-':munir,i"',aI tclegrapharam á bancada c,atharme.nse r.adi.co e. ,individual n.

ã.o póde nem deve recahjr

SObrei cteriBtic.
a maxirr.la

.

era a C.'.uriosi.dade. Tudo o d'� t d I yenção, e' ,22 de, maio, ,ast.eve q'IÍ.as; a partü-00 Rja, apóiaodo as candidaturas do marechal >

o li a e asse. .

interessava; tudo era objecto de ànalyse para
c

II
'

d' d R bl' ,seo eixo constitucional da RepnNíctt.» Isto é,!Ifler�es le Brai á presi encla e vice a opu lea. -

essp ,orgillnisação presCt-utadora. As C()U!SalS mais dd
.

. A ,GRIPPE EM, EST,ADO .

in,signHicante's O' 1nterellsavam, e 'o� factos e
a uz. o' Estado, nas vesperas da eO:nvenção

. , de 22, dt" maio, o dr. Affonso P�nna. e!;t�ve'
ADEANTADO E GRAVE ,-as pessoa�. pa�s��am n,��quelle cadin�o r�go, �uasi a ser depo.sto peJo', exercito; ou, na:,;

-Contraetaram casamento em F.lorianopolis o 2'.· :., .

"

T(J'(Of!?, tde imp.loVl�O. N, uma conversa., num
'vespe.ras, da convenção, d.e ,22 .dt,l maio, és,tA.,.v"tenente do exêrcito lHa1'io Celso Silveira e a s6uhoi'ita to 1 iIl' de olho elle apl lava

" I

Ftaneisca Àlves' de Medeiros, filha do tenente Hermo. .Attesto que os' graves, l'esultados de umiJ, g.rippe oeR , num I;e a, .ce ." s,
..

• ,n.1 .

quasi. ,a proclamat-se '3, dictadura militar;'."
uma pessoa mteIra e faZIa o seu .JUIZO 11'1'6'

"

."
.

genes Eloy de Medeiros. prostrara� quasi a morte meu filho A1'ttouio de 14 an-
vOo(J'avGI. O SGU app'arelho de ob,serva.-.ão er�. 'O A CUL,TURA DO 'I'UIGO NO PARANA'-Prosegue, com ,mu:ita animação em Florianopolis, � u ')'

a O'rg!Íni�ç.ão rla guarda nocturna. Nos ultim08 dias,de nós. qúe·t0mando qualltidnde de drogas, �ada pOl\de mais preciso. que a nat.ureza jámaií!! pode, pro-' Em rio!lsal edição pasl'lada registi'ámos ao
Junho, já se lIehan-lli ül.cripto� para a mll.nt�tenção da conseguir,p,u'a melhor, ao contrario, seu estado era cad� duzir. Conversando, dava-se inteil'!) ao .inter- opiniãó de que' as -terras do planalto s:ul 'bra-meBma 88 lIegociant�s.

..

.

.

'd
.

d 1 Ih'
. .

'd d f' d-1'l:stllvc ha poucos dias, na capital ri vigal1io de Ga-
vez mms eS8ntma 01'., ocutor, e eutrava- e na IntIml a e, azell ,,0- ,zileÜ'o; sã.o proprias' para a cultura do trigo.

ropaba P·. Raphael Faraco. A' Gazeta Catharinense, Medicando-o com o Remedio Vegeta;I'Ín,no do, Dr. se entender por qualquer. Ap�azi;t-,t>é_ .. eI!l fa-, A propos;i,to agóra encontrámos no nosso .�ot
"O noticiar o regresso do P·. Faraco á sua parochia, Orhml1n, recupero" éomo por milagre a saude. melÍlC'- zer-se simples, chão; e qualquer pessoa sen- lega O G1I.(J;ira, que' se publica em Gl�arapu-'traça um sympathico perfil d,o"velho sacerdote e .conta, 't" bit M d

.

1 Ih E d d P'
. .

dd 'd' l't'
.

t "' t D' rando 100'0 ás primeiras dóses J'ã combatendo o sou de-
. ia-se em na pa ee ra. as epols (e co er ava, sta o o arana a notiCia e que alli

;�!r:��:!!Ode�)��:d�� :sf:d���:,o.e8i���1:i:d:��: t:m�� lieado es�ado de :!i;;aqUflZa e e:etssivo fastio, co�o rea-I todo.
o suc� da conversa, rematando, �omaya ell1 tel'l;as, do Eocio, nd verão lbido, um colo:

do Imperio, tivera,in na Assomblea um forte, attritoj e .

d
!.

.

�' t
'.

t. 6'd d� ImproVISO um .'tom solennc e severo, e no polaco conseguiu uma cólheitao de trig.od·
.

t "''' d
. .

t
• h" b mman o Vlvamenoo com anta pres eza que se p ei

.

.

..
' , .'

nO la seg,um e, J.ura o.recm o, o que mlus a:vlllo o -,

, "

'.'
vIU-se que no seu JUIZO passava a analyse fi- em terrenos não adubados na razãe de <liljurgado, dias·e·lhe pretender do outro uma satiafo.ção reputar um IJIedICamento, verd..d81ramente mllaaroso. I d' II' d' 'd 'ra dE' I d

'
, .'

.

-

.

ampl... Replieando padre l'araco que isso. não éra jus- . : " ,."
""

�
na aque, a m iVI ua i ao e. stav:a J..ll ga o por 1. Âcorescenta aquellp Jorna.l haver' aIl!

" to, Po.is que fõr:> o seu iuterlocutor quem mais vehe- Restal)ele�ldo e C@l11Plct'1mel�t� c.umd() meu ��ho, venho O individuo. E .era illrevogavel. D'a,bi nascia resultados mais, va:qtajosos, 'mas para ,isso
'lIlentumepte atacára, enfureceu·sc o seu ouvinte, dêcla- lrazer mais eS,tn provo, da efficacla do Remca.lO Vegata,· ou lt admiração ou o 'tedio. "

" "·concorreu a escol.ha de t€lrrenos adubados.
l'ando nã<J pFecisar do co.nselho de um estrangeiro Po- riano ,do dr.'Or]:;_·ua,n.,

- I O sr. João Pinheiro ",tinha ,es,pe9i,al aver- _de despr,ezar o meu 001113c110, disse-lhe' o pa!lre, não

I'
' ,

lhe vejo ,porém Illuitalrazão em accuzal',mc, de estrall: Rajo:-el Paiva de Rezende. são pelas pessoas tibias,' vreguiçósas. ,De'tes- T d" d It;'
griro. ° sr. si é brazileiro não deve esqueccr q1le o é ' RUADA ALEGRIA, 15-Rio ele Janeiro i �ava igualmente a versatilidade. Queda en- o. as as oençaÓ,
por lllIl simples acaso, cmquanto que !lU, italiano de ' � ,r,Olitl'ar a' PS"soa firme solida num l)ensana�cimcnto, sou brazileiro de eoraçãoe eouscieneia.O. (E'irma r",.conhecida.). "" I �nI>n;o. O llJl.i�nQ resolul:-O, a' 6netu;ia,- est.',nve1-, : .. �E;;)!CO-.PHA,R.. 0.1J< S"-GU. IA.,. ,'.'" .-;;...•�,'....

';..'
8,r. oi nasc,es�e nqui, poderia aer'gregr ..,ou tr\l�ano, e,eu :vENDE. �'"' EM' WDAS-XS lIr":9Q.Â1tn�ç� .�",.�\ .

�" , "':, ..,. "

ti::c:t') Ul18c.i\l.C :taHl!-n'? Spu hoj� bmsileü'ü; A,;aulli-11,\loeio.- ',' -' ,(!:""t·S I, ,.
.

'" "<f,, .1):, ",'. 'o ""·C"··t's;t,,, fi"me '-l aUEiencilt de' vacila.ção Attesto !]Ile,'para toelas as doenças em nossa. familia.•

llf.•lida(te �lell-lh'", �, fatal,idade das eois�s. A,minha foi PHXRMA U DE§�A (JmADE�. :
'

�is �'� 'q�eA ';úà, que;i�; ,:Ess� lÍómem extraol'dj�' tell.}ó� como Nfe'dich, Phàrof e -G:ü.iÍli asJ:)ilul;as''Ailtid�s,
escolhirb por mim, pela espont�,nei'dade e úonsciencia '1./10DO 9$800 ,. . -,'

�l' �.As as reso!u,ções fo
'

.',':"
,

' �,'"

110,8 meus «oto•.» ' .

.

\ '. � ,t;:\ .. llario nune,a Va,C.l e,u. ,'.BU, ,. -

pepticas, do Dr. Qsca'r Heinzelmann, e l!ll'oc]atna.Í'ltôli', ,do
-r-O superint9ndpnte mlmicipal de Flerinnopolis e@- , AgentêS geraes e unico!o introductores: ram sempre prQIilptas e firme!); e uina, vez intimo d'alma, m.uito ditosos de tennos encontl'lIdél.tão

tá empenhado em que se.iftm tOtuadas s�rias m��lida3 S !]' 7' G
.

J'. C '

l'esolvido nUl aflsumpto, não hávia app�llo: a
bom remcdio, o qual j" usamos ha novc a.rlllOS sem terlJo.raacabarcolllollbuwdavenda de lelte falslticado \... 1 1R romes � omp. �ção viuha logo nitida, energica, éomplet�r O

para ,o. consumo publico aUi. Assim aquella llutOl'\dade _.' t
a menor queixa COlltl'll elle. .J?odem08 tambOlll assegu-

soolicita do l'espeetivo conselho providencias com que
1 Rua S. Pedro 24 RIO dOe JaneIro ges o. '

"á te 'I'hd' .0'I " " Pre"'e.ri,'l te-I' de d,e'smancl'la,I' Uln ser'VI·;"O "el' _ rar que J mos (.oonse a o, a mUltas pessoas, O�'W,8
ruelhl'lf possa ser cOlllblltidl, o alJUso, lembrando a O,(ln- ,

,
_'I _ " l>

'Venieucia da lnatrícula obrigatcria dos commerciantes, -

. to, a ter de excogitàr longo tempo gastan(lo Pilnlo�, e que todas "estâQ eÓlltcnt<ls.

-d� leite e tambem a adopção de penas rigorosas contra =�--,---,�)Ó<_-=----'-_ :enel'gias do'. cerebro em reflexões vacilantes. J:>odem fazt;)r \) uso que ent�der�m �leste attestatl,o.o.S que se deram á industrio:> da ,falsificação. 1

-Foi trall.sfel'ido p.ara II> .!:lahia o telegraphista sr.

E h
As suas acçü�,.4 �e caratel'izaram sempr.e P�IO ANGELO lIiAnTINf,r

AfIonsode Gama.rgo. ." ." '

..C·.. '0.'S lance grande, pelo traço snperior. RU!lCO�'olle1 Pedr\lAlves'll'.S
-o ,sr. Leopoldo Malburg. já regreseou de sua 'via- A sua vida. é toda. um rosario de feitos I' ''(Fis;n� reoonheeid(1;:�gem ú 'l:uropa. .

'

,
, d' Ad' 't

.

-A SUIJerintendcneia municipal accitou, por 3:650$ an �CI?SOi!. au a.ma era o raç� maIS cl),ra- Con e. le .. , As pessoas que sotfrem,
a proposta do.sr. I,uiz };)amiani p3,ra fazer ,o desvio do ctenstlCo do seu caracter. ,HoITorIzava-o o 110- V m r., de prisi'io de Ve1.btrf,
rio F,ilnte da Bulhl1, entre as ruas José Jacque� e Uru- U)\{ GRANDE BRAZILEI-RO IDem mediocre de espirjto taca,IillO. Ria goS;-. ii/digestões, palpitações, rJm'es no coraçi!Q;'l1oI1çza, eles:
gua,y; e mandou abrir concorrencia pam a l'ecol1sl,ru- :pe um estudo, que um jornalista minero, tesàlllente d"e11e8, troça\>a-os. Horrorizavao� a 'animo,

.

fastio, tristeze, déres de cabeça;' névl'algi�s.CÇã9 dt. PQnte Pedro Vieira., no distdcto d'f Trindade. ,. ,
. I' l l'd d d-OOOlleçaram, do dia :t.�, as aulas do curso noetur- O S1'. Lir:doIpilo, Xa.vier, i>c",ba, ,1e publicaI" bacharelice, enojava-o a burocaaCla. Encarava- enxaqueças. co 100S, m'Oo.rnO'l. es, ocuças gl'a'Q_es o

no da àgademia do commercio. sobre a extraordiua,ria individualidade do gran_' ai!> como dOlIs males, que roem e aniquillam estD1!wgo, figado, nns. t'ntesfu�os. esc.rofulas e c�r!ls
'-O dr. Jose Henrique de Paiva acha-se gravemen· de e, iúolvidavel l:m1zileiro, o presidente de o nosso, paiz. Para isso, apontava o caminho pa�lld�s: pessoa_s fracas" nen'ol'as,_sem vO�ltade pro-

te dóente.
'

'. . (
I ' d

.

h I d' d t" e d prw, 'trregulandade tia 111e-nlltruaçao, COj'rw/(n.to, f!.o-
-Uma associa.'ção, ela Capital, emmagnifico estado, Minas' Geraes "Toão Pinhciro. dit Silva, morto �a.'Ii.a ?r, _o eamlD .0 _

argo a III uS Tola a
'res brtmças; fastio e tantas oulras rn.olestias conse-

·Utí prnsperhillile, é a «Caüm dos empregn<los Ilo' Com- o. anno ,P1s��do,' extrahimo,s os seguintes to-, mlcmtl'va� .A. p�o?ssao por e�cellellclli\ r :para quente� destas, saão radicalmente curadi1s. e, emmeroio.» Seu fundo. social é de 39:804$916, reprcsentado pICOS:
' "'

.. ess� grande ef!pinto erll a agrIcultura. I udo pouco ·tempo, com as ;PUnIas Antidyspeptlcas do
em ftl){ll!c,es- fedemes, cs'tadoaes e municipacs', lettro8 '«O t{)m caracteristico nelle �era a' se,rieda.: mais ê oc.'ioso, tudo mais .é., ficticio, é falso. . 'P,l'_.,Oscar HeinzclmanB. " '.'. •...e dinheiro em dt,posito !la,CaixaE conomica c em caixa;

d
_ �

--,-'A Gazetn Ca,tllari?wnse volta 11 reelamar providen- de calma e, severa da, physionoIllirt. A fronte Ca,rreua.s onde a moclda e se amo11enta. 'Observa�ão. As vtj'dadclras 'Pllnlafil
ela subre o vergonhoso e deprimente espcctaculo de energica. e ampla, como que coava os cOllcei- n.1.lma. oeiQsidàde - flltil e pretenciosa I)' horro� ", y

,

• Antidyspepticl1s do nr,
tlue é theatro ih ""pital, aOR sa'bbado.s, com o. cortejo de .

tos, e o olbar fuúlante pareCia vir, en�érgin- �'izaYam e aborreciam. .

Oscar V�lnzelman.n têm os vidros einbrul/Jad0'5 ,t.m
mendigos que n'aqueHe dia percQFem sU,as ruas. «O

do de um mar de .idéas,' e o relancear dessc. ,A felicidade se(J'lllldo o seu IQ.odq de. ve.r, 'Rotulas Eucar7�ado�, sobre os Rotulos em ,ue "uae UII
hlllbit.o jií- criou �aizeB, o;Jiz a Gazeta., e a, autoridade

.. . "..
," " .'

-; :=' '

,,- P'!i�s�? a marca '}regIStrada, composta de Tres Cobrir$
publioa'não tem a iuici",tivr. " a habilidade precisl�s olhar er� profundo e SIglUfic�tIVO. SeI�t:íL-se ,esta �a �gflcultu:a,,_ com .espec�al predilecção Efi.fr�laçadas,Jormaudo o I/lOllog1'atn-liia-O. "H.-"pljol'a si),ber evit(l.r COÍlI humanitlade esse espectaculo que ene Imperava, que elle se Impunha. Dla.nte IllL cnaçao. A cnaçao no' llqSSO paiz é a fon�e'. .

vergonhoso e irrittmte. De longe, 1ft da Lo.gôn., de S. delle a sensaç,ã.o' que ngB domi.nava era a do 'maxima de benhesta,r ..A sua opinião' foi sem- O T,odaHs, ias Plllulas ,.�t�d"Spel)ticas dO, .Dr.AntoÍlio, do Rio Tavares, do Ribeirão. de S. José, de. . .

.

,,'
,

" _. _'
d h': á scar e nze mann, qu� 1/"0 ap,l'esentarem es es .51.

muitos olltroslogares affiue (. esta. 'cidade, aos 8abba- respeIto. Era um eSpIrIto fa,d-a,do a donulfal: jj pre que a approxlDIaçao. o QIIleD;l,' IIlttUl1e- pUles deve1il ser recusadas 'coii/fI jíilsijicilrlasdos, todo um horrivel bando de mendicantes imper- mandar. A força que se.desprelldi31 desse cara:'1 z� no ,convivio do tr!lhalho agricola I
é o ml:l,js.'

' , ,.

t troentes, dos. quaeM talvez bem poucos precisem do eter m'a irresistivel. Diante de um auc1itorio ó propl'io para justificar o Ca-l'8qter e dar ao c(h- Vendem se em todas as pharmaéias e �];ogari.;:;s
pl1ro da caridade publiea. Mltitos delles, ap6s veu·

mais selecto, o ma,is numeroso, ID sua vontade'!,.,p9 e ao esp'irito. á.q�le.llll, saude. c aa"lf'lt e,)"el'� _"V10 RO'" 3$000'"__ ,

rem peq_u:cnos productos ,trl.zidos para o 1I1ercado, ',. -

_

m-se a,t-é ás duas horas ncssa exploração hediorid�,' 'Sê impu.nll.a.
e a sua ael,lão se e.rel'ci.a facilmente,

I'
gia que' SãO.

o ápanagio �as r '

r
'

ue aJiás se dodicam com !I, mais .�'evl\ltante dosem- como q.u6,\IJOl" um i.mpulil� sYlhpatllictl. �

\ E' neste ,peufiamento- obra, 'a, 'Agentés Geraes, o' Unicos lÍllrÕd!lctores�
�Ô';arque An?1.9 No.vo, n,a �edm Gr�cie, 'paSSo.�l a' '", pr?SidbldoAuma: a"sembtJéa,�, e:ie impun.ba" andante, If'egando' pel�, J;l3

'

SlLVA, , QOJViES ,g. C.
int,ftulo.r-ee TUo BraWJo. e .lascmava... maIOr con roverSia" a maIOr f E' int.eressante· a.COlllpa , , " '," ,

,

-Os jorniws da cal'ito.llloticin,m {). fa,llecimt;luto, em ,confusão Ct�Ss:.u.v� quand_? elie h�tervinha. A s�a :,J:Óã�. Pinhe�.ro. Por el�a se uà S. ,Pedro, 24) Rio ,.

de Janeiro,s. José, no dia2 do corrente, do venerando a.ncião, sr. 'pa.la.vI'a CI,'a ,tan firme, tao convmcente, q,ue nao
I maXlmo o(J'ráo, as "uulIdade'

",I ,.',Bern"rdin(l So.uza. \
'

!
'1

_

-Foi'uberto um oredito, d{, �4 co.ntos de réis no havift resistir-lhe. Este mesmo facto 'se obs'er-; mem: a 'energia" a. força ,J S '''!['.•,''!"'"iI! �
Thesoul'o do Estado, pam pagaménto dos honomrios e vava no seu viver modesto de liomem pal'ticu-' ciã, o senso })ratico, a yisã" -'''S' E' C ÇA-O 1 IVRE

}

,custas 0.0 advogado� ele Santa Ci,tharinl1 fia nossa ques- 1m'. Em Caeté reina,vam lutas e di.ssidencia.s cidcillÍO, a voutade iu"uebrmJ.,: .

'

' ,.
.. j"

Mo de limites 'COlll o Pm'aná' ... 'I I

-No lugar Ar!l,çatuba, lllUllÍcipio da LRlguna, foi implacaveis, m:tntidas pOI' anti�os odios y cons- a 'brandura, a l('\��lQ.III.lQ,· l)' jOVla}it,. '; a. ,ale-
eroad,i u.ma escola mixtu .atudo!,j e nomeada professora taIltes intrigas. Quando I'lolicta.ram a entrada gria ·de viver. Come<,iou pobre e s& Perueu o

d'. Custodia Fernandl'S d'Avila Cabra.l. ',de Jo� Pinlleiro pa,l'� a pr�sidenci,a dil' Cumara, ,pai a�nd!t ItR.,., tH�'a ínfaucia" Foi amP.Ufa!lo Jl_,)l'
-No dit1 i·. d'este, fomm 8orteai!a� a�olice� do Es- d � 1 t I d btlido no valor de 40:000$000. , ,OS O lOS cessaram, a,s n as. se app amuam e um pa re \'UMlOKp e

.

oro, (lue o. Cl'10J.l, 'e que. l<'elippc Reis!)f e familia, Miguel Reichert e

;_.ÃCoopcmtiva.Gru.?niehé <f; C. con,tractou D, COIl- todos voh'eram a, uro só l'umo: seguir e obe- t�ind� agora lhe Jee'lwu o.S olho$! _Yerifitou,. famjlia" Br�no'Malburg e lami�ia.� (;ózar Silvei"
�trueção de 2 prmlios: um pi��'a o sr, LCQnal'do CII.mpO� decer O chefe. 'amado. por uma dessas 1>reyi�ões tão cÓlll�nus.1f d'O esc ra e fámiJia., filhos, nÇJI'8. genros e {jetos da sem"
,Ju,nior, á 1'y.a, HenjamÍl1 CC)1l'stant,e ou.t.l'O para o sr. Oe- Ntt admiI,listrl1c1ío, d� CCj'ami()(l. dav,:H,e

0.',
p.i:rito, q'ue

e:ra.
mts le.tt.,ras quê !J1.e. esti.va. r.e- pre lembradà d. EUsab�th Reiser, fallecida

rta.ao I,obo da�ilveira, ii, avenida 'l''f'07l�nowsky... f O
.

b d
. I os't CI'dade' a d .

c rente d rn -r Illesmo a,cto.
.

S opera.riOS O e eClam-n-o ce!!:a- ,servado o grande cat.n/inho. Atirou-se ao es- fi a
. 9, 9 Oi' , agrll ece ....

-Fa.n!!; ti e cola publica do sexo Dlasculino d(l Cam- -"
t t d'" b'boriu prestou exa,mes, na ca.llita<l. e foi aljJu'ovado l) sr. mente e facilmente se submettiam a t.odas as tudo. Leccionava, p::i,ra, gr�llhar o pão' e nla.n-. :r1an os Ol1)fll,,:-m par�e Da or por que aca !:Inl'

,voilEÍ Renato de Souza. suas yontades. Ordenados, e salaI'ios eram por ',ter-se nas aula,s. :Pormou-se. l'oi pr({fessor (le de passdar, e�vlando-lhes ptesames, elt. acomJl;�nhasorl.
, -'-Era esperado na cnpita),vÍ1ulO' de Lage�, ejít deve 11

.

d
'

.

J 'r ...
"

,. o os espo)os mnrtll<l!S- a e ao U Imo repou •

'ter embarcado pal'a o Rio de Janeireo 81'. AIu:nQcl ThÍ1.l-
e e marca os ,e umguell1 rec amava. IOTue0e-! 10gH�a. \

Atll'ou�se 'ao Jorn�hslUo. ,.Fe� n. eaIn-
,Ao mesmc tempo convidam j>arà II missa do '1.0.

go dlJl Castro, que vllii alli to.�l!\ll' parte lH) CO:ilgI'C8�0 (10,1'e8 .submetrtla.� O !leu g,e�el'(j ao preço que I pallha republicana. Doutrlllou, pl'egou, como, dia, que, na matriz <I'esta Cidade. mandam cele
Maçollico, arcltllir-se a 14 d'est('. • ,eUe dICtasse, e fosse 'qual fosse este, tieava'lll um apostolo_ ',' braI', no dia 16 do corrente, às 7 'x/':\ hOI'as da
-A o(J·a.zela, Gat-lcari.nense alJ�ill 11m 00n0l1'1:'80 pai'a

se.,�n.pre conteutos.· PCH'que elle era todo jUlsti- I' Veio ao Republ.ica.. 'CollaborO'l 1,10 seu ad-: mallhã,e[� suffragio da ,alma .d� sÓ,a inesgueci.ve, I mã,e,,-sa.ber qual a 'moç.l U!l.is honita (le Flotinnopolis, ha�
cetro.,' vento', e qnando (luizeram-n.,_(; hu.,rnlllml', o >leU

I
SOD"ra ,(I avó. A toJos lIupereqvelS agra,decml�,ltpS.v-endo pOI' isto, grand" clJ,tbusiasJuo. Á,' senhori,tlO ,vi-

I Ietori08l1 ser-lhc,á offeJ'cnidú um h-Úude• .e ,estll'lllpoodo.o .No Caeté e ,n�tI lleGOlldeza.s. ell-e .(lecidia das' caracter foi maior que o seu 'interesse: 1m'gou ItaJahy" �O �e 1u ho de 1909.

Flor'ianopolis

" ,Agradecimento
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Exportação pelo porto de Itaj.ahy _ durante o anno �����f;:á
proxímo passado . de 1908" ���()1:s Janeiro

'�
,

,
.

d
.. Rio G. do sul

I ara ()S .por-tos '. a I�epub.ll,ca Porto Alegre
Paranaguá

.''--' =,==-�. _.

-

Rio de Janeiro

I'-'-�:_:!;:s_:o�ral .)m.'T�;,··,�� __

--- �:2�;!
· '

. -
._, Rio G. do sul

Pelotas
f3ahia
mo de Janeiro,54.9Hí�;�oo R;o de Janeiro
Porto Alegre
Santos

iesfinos.
,

j !teh�ps I Unld�d,es I QU�t1dades
t__====:.:.:::-=.�._.=-

----

i ..

,

({ c

Banha nao gravada
« '(C «

(. �{C c

13an�.a gravada
� c
« C

, .

" (
,

c
,

Bagre secco milheiro
IBananas caxos; '.

Buzinas p ... eixos de carros unidade
Canôa

I

Carne salmoura ou lumada
« « c'

Cabos da vassouras
Cambotas
Charutos

c

fi

"Cigarrilhas,

Rio de Janeiro
Paranageã
Iguape
Rio de Janeiro
Paranaguá
Antonina
Santos
Rio G. do sul'
Pelotas
Paranaguâ
Antonina
Iguape
Santos
Rio de Janeiro
Porto Alegro
Rio de Janeiro
'Santos
Antonina
Paranaguã
Rio G. do sul
Porto Alegre
Rio dJ Janei>to
'Santos
Maceió
Rio de Janeir()
'Santos
Antonina
Fernambuco
Iguape
Rio de Janeiro

« li

« »

lic

Santas
Rio de Janeiro

u u

«�

flantos
Paranaguá

c

Rio G. do sul
Porto Alegre
Rio de Janeiro

,

li"

Santos
Pal'anaguá
-Porto AlegJ'e ,

Rio G. do sul
Pelotas'

,

R;a �e Ja�eir� .•flSantós
.

.

Ria �e J aneit�
,
,

lUa doa iJaneiro
.«

.1' Santos "

Rio de Janeiro
(( .U

Eracuhy
,

F .;x.i.,Jaguá
Antonina
>CaDo Frio
Rio de Janeiro
.5aotQ5

« '

Rio de Janeiro
ti'«

Santos
Rio de Janeiro

(

Santos
Rio <}e Janeiro

« «

Porto Alegre
Santos'
Rio de Janeiro

ca

SantQs
Ria de J:meiro
Porto Alegre
Rio de Janeiro
Pel'�·.mbueo
Rio de Janeiro
Bahia
Santos
Aracajú

, Plranaguà "

Rio G. do sul
Porto Alegre
Corumbá
Maceià
Natal
Antonina
Santos, ,

7
Ria de Janeir9.

«

Santos
Bahia ,

Porto Alegre'
Pelotas
Ri() de Janeiro
Rio G. do sul
RIO de Janeiro

fi «

c «

««

Santos
t

.

Rio de Janeiro
Pamnaguá

. Santos
RiQ de Ja'\1ciro

'c«

Santos
Rio de Janeiro

« {(

,Porto Alegre
.Rio de Janei.ro

«

i\.guardente de Cana'
« c

334.12('
1.01l0
8.550

340·74(J
181.400
I8.ISo
3.000
8.700

, -4.800
'16).28'1
87.960
9.000
1.200

215.730
7.800
57.600
30.000
18.000
293.760
1.500
!0.800

124.185
,30434

1.'JOOj179.930
I 51.28·{

240
.s.ooo
4.000
080
.op6

OO�
25.821

« 12.37:::
duzía 1

milheiro �:i 14.631
371.401)
95.000
41.000
·Só.OOO
3U.000
10,000

'. �3·0UO
4·071
534.
22Ó,

Litros

"

Kilo
c

«

C
«

c

«

c

c.

1[,

«

ff

«

"

a

(

c

53.3435200
lp$6qO

1·440$000
98.569$800
54.646$200
50268$000
564$000

2,1115$0(10
1.308$000

189.288$'[0(1
22.80�$400
2.142tOOO
;12$000

53.602$300
2.106$000
15,660$000·
7,920$000
5.220$000
86.058$-000

420$000
1�.060$OOO

106.247$620
30.265$800

968$(JÚi:
158,614$800
132.5,8$4CO

240$000
2·700$0(),o

. 160$000
·19S�OG
48$00()
20$000

15.480$700
8.096$�00

3<-'000
4.0F)(W�01
6.1 ::'R�;: 00
I.56i�)OO
.676$500
I)O�OOO
300$000

* 100�OOO
2jOiOOO

66.059$f(Jv
l5.9�0$ó0o ;

;4.07Q$()00
1 � 5 .Soei\:O()
lB.Q3")$��;,O
'í .48oS<:oo

�(.r.;;lüoo
1 IV:-. 4�.:�oo
'..;.; '14��'::"!,)

•

15o�.1(;:'1.
4oo$0()0

160 80$000
.1'''0 70$000
600 84$000 '

2.210 884$000
771.4)0' 60:;'50$3jo

3.690 ·�52$000
16.200 1.f38$500
4.500 �(io$opo

. 9.000 720$'.100
26.580 4.0f>7$�(;o

120 16$800
i20 210$000
'050'" ,0$'100
4.9é " 1.984$000

5
"

210$000

3.0931 2,484$000
�l:O 300$000
:380 38'0$000
0'-'41 (H$üoo

40$000
1.07í$000
200$010
3<,8$000

1.588$000
f·5lio$00o
1.600$000
3.500$l)00

70$00c
1-.5.008$00°1
554.392$2001

133.:91$0001377.014$600
2,85I$20()

50.591$600 I'40.350$oCIl
20,64o;L(1L'U
40.752$001)
5·230$c'(/:;
i!,30o$000
4.588$.000

1$500
6$000
7$5i)O
7$500
75$000

3,214�oQO
100$000

'1,570$.000
102$000
2$000
1�2oo

.o�o')o
90$000
57$200
3<>$000

1.53.'i$()00
546$000
194.$000
93$150

17.170:;$572
360$000
26$830
184$000
132$iJOO
255$600
204$000

5·;il7
�)ijO
22(J

1-1)0
<1

""f03
';-',

-"I! ',_
t")

Pelo presente quadro se verifica que o valor ofll.cial das mercadorias exportadas" du
rante o anno de 1908, pelo p6rto de Itajahy, foi de 3.86.,):811�(124. No anno anterIor, o l'alor
da Il�ssa exportação subill a 3.7ó9:388$162, não inclubido as lIIercallorias Uues de direitos,
qllC representarAm cêrca' de 800 contos de réis. Estando .comput:ulas no. 'Jnappa acima tam
bem as mercadorias livres de direito, vê-se que o valor da exportação, cm 1008, foi mcnor,
d!, que o da d!,\ 1007, em cêrca de 700 cont,,!! de réis.

.
Kilo 24.000 5;880$000

« 12.000 2.400$000
« 120 96$OÕO
«

182\ '

30$00Ô
duzia 30$090

« 2 "20$000
« 1" 2Q$000

.

, Caixas 200 48$QOO[.
'-",

.

kilo·· '.'78.215,. 26.738$400'
.. �.. «

.' 8.220' '2.877$000
« .. < .;"',: ", .. 18tH � - ,.;61$200:
«

. 397' � " 82$ÔOO''';'
« 1. 7e3 1.468$000
« 400. ',480$000

ul).idade 9' 12$00ê'1"kilo� 38.0ÓO 3.230$ÔOO •

«I' 060 4$8POI'« 68.325 '27.320$000
«

II'
311.270 127.503$00QI« 96.900 '38.760$0001

« 50 30$0001« 150 37$500
.

« 10 .'

2$5001« 12 30$000
m. c. ' 20 40$0@Oi
kilo 1.560 3.4;32$0@0

« 7 9$80()
«.

.

100 50$000 ,_

duzias 1 4/12 46$000
grama

'

800 20$000
.

unidade 4 4$000
« 1.500 270$000·
« 6[ I.b8�

duzÍa 1 4/12 13$664
unidade 150 1. 380$000

« 007 156$400
, Litros 085 36$000

..

- -

ki!O- -1- )l�l,Ripas gissara 9.

palm@smHheil'O]'4,146.1S01« « 18 palmos «
,

17.8Ro
« « « « « 15.638
Riscadinhos Peças I 3,3821

« <i I, 1.300
« « 2,3,71
« « 200
« « 6

::;t ;; 'I �; .

( C '!
Sarrafos Duzlas

I
3 4/121Solla kilo' 6.980

« «I 751
Talá :: '.

2

���ITaboas de Costadlnho vuzias 148.572 9/12

,�:: �; I 1���[«« «' 076
<I «

..
« I 2321«« «

1
069

.
«« « 020

Taboinhas cedro pS .. cais". m, cb.

137'1001« « ,,<I: 10400
« « " ({ ({ 25',100
« « C « 3,:6001
« « .« «, 10.0001Idem de baguaçú « « 16.400,
({ « «. ({

2.360\« y« « ,(C 5.000
Toucinho kilos 070
Tijollos

. milheiro 2.000
T�lhas « 1.300.

Tecido para habitqs Pacote 001
« « ({ «

. 003
To'!,os pequenos en!!l'adado 001

Vassouras de sípó milheiro 3.850
. Verniz kilo 100
Vacca unidade 001

Ve:n;tecida kilo 56

Queijo

j _C±_-�
. !

562$0001
60$0001

24,loo$4oo[
715$2001
665S520i

88:980$0001

34:3,50$00°1/83:430$000

10:000$0001. 150$000
1:100$00°1
750$000i
200$000!
16$4001

9/716$00111105$000
3:274$800'

23$60011
" 4$000

55(l:253$780! '29:829$000
765$000

1:120$000
3:222$000
892$000
187$500

34:256$000
2:496$000
6:144$000
864$000

,2:400$000
1:640$000
236$000
500$00(>
42$000
50$@00
54$llOO

'�o@$oool
200$000120$000'

1:155$0001
200$000
100$000,-

1:1.26$000
760$00Q
380$000
79$490,

3

826$000
24,100$400

"

1:380$720

218:%0$000
16$400

13:095$800

,27$6vo

592:269$28(;

46:160$000

213Z�$00o
42$000
50$000
54$oQ()

II: «

Arroz pilãda
C

" c

,c.
{(

p))l r
4·,00
800

«

Paranaguá
Rio de Janeiro

162.671 $000 Santos
Rio G. do sal
.Pelotas ..I

f\rllcajú
t ' Paranaguá

'

.' ,Iguape
270.<;!5)·$300 .Bahía

Porto Alegre
Rio G. do sul"
Santos
Rio Janeiro

« . «

Porto Alegre
Bahia '

Santos
Antonina

119:$3,8$000

«:

Rio de Janeiro'
" . 'Bahia

294:07,$200 'Porto Alezre
,

i60$ooo, Rio de Ja�eiro
'19$200 Pelotas
48$000 Anton na

,

.30�000 :Rio de Janeiro
Porto Alegra
Penlambuco
'Rio de Janeiro

23.576$900
3$000

4,033030

980$000' Montevideo
Buenos -A-yres
Bremen

.

«

� .«
"

.'
.

"
Hamburgo

221.3.25$000' Buenos A.yres20$000 'Monte. i.1eo
,

.,.. , H8iiP'ÍõQ', !Ii1T(:ljTlr�;o
"" ' fll'Ji'Qn ttw1deo

5r;(;�uV\.' í ';;.1't3111en
80ij!\()QD i «

" t ,�j_�,mburgo
154$oóo I Urômeu

,

8841�oo\: i, uenos' AVI'es
I " J-

I M IJitevideo
9, ; r1" :.ldtthn l'gO

«

6:220$850 Bremen
Tl'iestrc

4�074$600 Hamburgo
Rnenos Ayrcs

260$00Q ,Hamburgo
2.194$000,

I Bremen.
2.484$0'00 MQntevuleo

�.

680$000 Hamhurgo
16$000 j, «

.

40$000

IMontevideo.

Bremen
1.275$QoQ 'JIambul'O'O

. 308$000 '

«
:;,

7.138$000 Bremen
Montev:ideo

•

, 5,100lSoao Alwers
70$000 Autnerpia '

Hamburgo

SEcÇAO LIVRE

-:
'

1 :�1Z,058$600
1$500
6$000

90$000
64$280

4.986$000
2$000
1$200
40$000
90$000
57$2�,CI
30$000

Assucar mascavinhc
Idem mascavo

Abacaxi
Amostras mineral
Idem de madeiras

Idem idem
.Idem idem

Banhas
Café,

<� --- ,

"«
Canhamo

««

«

Vigas
a

unidade

,

300$000
20$000

1:155$000-
200$000
100$000

2:260$000
79$490

����??��R��
-- ......

_,_.-

I"

5.880$000
2'.400$000

96$000
30$000

« e:

Assuear Mascavo
{( c'

«

u

kilo,

,c
«

c

(

(l

C

c'

«

�

'c

duzia
«

«

«

S!;f40

13�1
16,100
5,IOO
2.150

007 2/:�)
,6z7,7j12

10

3 10J12146
H

20311701

Ex.ter lor

Cêra virgem
Crina.

Desmentes
Falinha mandioca

« «

.Fumo em folha
« « «

« �( «

}'rutas em conserva

Herva matte
I

'

« «

Insetos
j�ellha

Manteiga
Mal'lllelladâ

Mel de Abelhas
Moirões ,

PeUes de passaros
Idem de lontra
Poutas de chifre

« �.

Taboas costatlinho
Toros de madeil'à

« «

Vinho de laranja.

70$000
48$000

.

,

�9.67G$60()
.

82$000
, 1.468$000

480$000
12$000

3.234$800

190.588$000
30$000

40$000
30$0,00

.. 40$000
3.432$000

9$800
50$000
46$000

.

20$000
4$000

271$080
.I3${lü4

1.536$400
36$900

239:158$544

, -'

"Iseu
estabeiecimento Commf'rcial, qu� OS

venha trazer, ao!:. pena de .ver seu, nome
----------------

estampado no «(No\'idades)}� como ladrão,
pois pelas indt,\,gações feikts está desco
berto quem e o autor, do tu!'to .

Itajahy, 6 de Junho de 1909.'

,hwencio Tavares d'Amaral

EDITAES

, I

Furto. de. ripas17.530$572 .

. ,.

26$830 o abaixo assignado pede ao mrllvl-

184$0001 duo que na noute de sabbl;i.do, 26 de

;;��â�� Junho, l'he furtou o,rmolhos de ripas de
e8tuque� dQ fündo do armazem onde .tem

:/'

Municipalidade de Itajahy
'(

o abaixo aS3i-gnado, 'fiscal da muni
cipalidàtle de Itajahy, faz publico que.'
até as 11 horas da manhã do dia 24 do
COI i·ente. recebem-se proposta 'em car

tas fechadas para a construcção de um-

_______..,.v'_·, ._ .. --,......-._--.-

c

c

«

r \ 'U,-

((

«

«

•

kilo

, «

Caixa
«

kiló
cent�

c

kilo

(.,;. lll'h/..

{(

«

«

«

a

"

\ AGRADECIMENTO
, �� I

.

" A-lex.lI11drina Clàra de' Jesus, João, José. Ga
brit:i,: Antonio, . Saturnino, Olympio Gonçalves
�ibé�ro, vi.uva e tilbofl do fal)ecilio. '

. S�veríno Gonçalves. Ribeiro'
ilgradocmú ne, .coração a todas as pessoas qua
I).companl1l:ti:am 0<; restos mortaes de seu sa�do�o
mal'Íào e pae ã ultima morada e bem assim as

que assistiram ii missa. que, em suffragio de sua

alma, mandaram re!ebl'ar no dia 9 d'este, na.ma
triz d'esta Cidade. A todolS sua. eterna gr,\tldilo.

ltajahy, 9 de Julho dt: 1909,
2.275$000

93.150

((', c

" mascavinho

"

((

é
..

({

({

((

«

Camisas de meia.
«

({

c

c

.t �(

Canhamo BrilziJeiro
•

j

,

Cêra:' v�ri_�rll c!' .,'
, j. 1 M' I"

Coiti1.las d.e Filó'
(I

Doces o
•

,�steira de pery ,

. '«... C
'
..

'Farinha de araruta
'rdeill de mandioca

,c

«

({

{{ ._ l(

Feijão
«

1�ructas.em cOllserva
« {{

F Ilmo em tolha
c «

f< em corda
Galllnbas
« .

G'ançó5.
Guarda '(>omida

Herva matté Barbaqué
c «

Lenha
Linguiçil

«

Lenços
«

Lombo
Mante,iga

{(

C

11

. .«

«

.«

{(

,,{

"

a

«

Melou melaço'
Marrecos

Mél de abelhas
" «

« "

Meias de algodão
«

J.

«

MR>mona.
. Maréellâ'

.

Minerio
Orchideo.s

Ovos
Pennas de aves

P.GllvHho

:J'''.

..

PltitS de prumo
Pranchões

'«

Pernal> de serra
Perús

,Phosphor6s
Presunto
Queijo

c

(( .\:.
'.
C "\;
{(

c

«

«

unidade
c

-' ((

'" .

I{

·..!ôlos
'.:((.

milheiro
kilos
'e

Fardos
«

kilo
{(

c

({

(!

«

«

{(

«

.«
u

{(

kilo
«

, �
Caixas

. duzills
ikl��
'kil.o

«'

c

duzia
<1:.

c

unidade
Latas
kila
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4 NOVWADES-DOIJ)Íngo, 11 de Ju}lho de 1909. ' ;

_,'..

W 3' 'ti i!!!!:'!!'*!!irii#i .,,_. �'.JJ$j"
- .

. . !

-"
, "-,-�I

����r�o e�o�����!,'g: l��; J�:�;� i�!Jne�linha,'garu)1a, eec1ro'� 'B�rl·l·:�� N'[�nl·Z''''' '& �ID'
..'

�

�

x;mo.'ttJ;l.�'izAlveE''<Jepal:ae�ncertoe outras qualidades"
'

" 1-1' "
'

��I\das cabeoeirae da 'pente do rIO Iríry !P ,.,,'
Penha de Itapoéoroy; <e 'bem assinr; Ml ,:e Ouaesquer informaçõesserá ;l)9Bta em hasta, "Publica uma 'ca�li- A ' TR

'

nha (meja,�'gua),c:onstl'1,lida de madeira eom SSEBU G & COl\1P. IMPPRTADO,�E;S
e coberta de telhas, pertencente á Mu-: (2)
níeipalídade, sita a ma Dr. Hereilío Luz,'
afim de ser demolida,

.

No paço munieipel serão dadas mi-
nieioaas informações' � respeito. .

Itajahy, 3 de Julho;tje 1909•..
.O físcal. :.Joàfj_ttim' L. dos. Santos;' ;

, ,
, \ '

.'

I<'orneéellores (l'as pdneipaes 'casas do Interior � dos Est:ulos, sob ga�a)lti� real o:lferC(lenl a
..

,
1' --__ .

. seuS clientes todas as facilidades .de prazo e pagamento.'
.

, .

D'e ordem dó'Senbor Tenente Coro": I
'Bel ,.Çhrispim Ferreira, Coinmandante I' d'esta Guarnição e do 55" batalhão deí
Caçadores, previno que este batálhão
aeeeitã voluntarios por dous annos, de

-

aeeordo -eom ..
a lei de fixação das forces

de-terra para o corrente anno, sendo es-
,

. ses voluntarios indíviduos que conheçam j
.

musica ou algum j#'ffieio e ?ue não te:..' Esperado do norte no dia IS' seguirá
nhsm mencs de 17 e mais de 30, annos

'
,

de idade-No caso-de serem menor!3s pre- para, .

.

cisarão licença de seus paes ou tutores, Florlanopolis, .Montevidéo, Buenos, �

e �OD?9 eendiçãe : índíspensavel a todos Ayres e Payssaadú .

";

exíge-ae sttestado de conducta passado. ',

,
'.

pel� Pol�cia e que 'seja solteíro. ,I " I'" '<li

.ulum�n�_'9,.' 1: 'd,e"Jun,no de 1909.. ." fIS '

RartÇl61phó GÚasquc1'.-20.
.

Tenente I
",

'

.

secretario.
'

I E
." . .

W ,.sperado'do sul no día 19

.,egUlr.
par•

.,_ - . S. Franelseo, Paranaguà, Antonina,
,

' ,
-

" Recblhim'llltó de notas
Santos -e

::1<" RI; �R:N�>l
..

I Avenida éeDt,pal �s. 65 e 67--mO DE JA�EI�O
cn

Dê ordem dó er, adl,llinistrador -faeo I e
1--

publico'�ue O Exmo. Sr. Delegado, Fis- F I
.Ii!' -",

Iii' -, ,;'" " "

I����.�Jl',,;o��'�"1:�� ::.i�al::ta�� ,

.

,-o,� Iano,po '.1S :

�.
,Na'd� sSA,rra-rta ·,'á &'VflC"; J'Q.PQàes-papa enlbP.ulho'. ,AmPftls�qM'. 'l'�BD�\eu 'f pr�rog�r ,?� 31

_ .. ".

'

'.
,.

"
'., " _ por e SS8liJUrg ,..' ".1 ,

• .'
',de_:QezelllJ:m; vindouro o preso para o, , .' ;- -

.
/
.• ; . :; '-' ·t" ,.1- u e I 1\.T'eQta', t '1"0

'

.

h' h á.

1'P;.c.()lhime.
nto seqr des.:cont.o (t3b,' nl;i��.u� de. E�pe.rado do nÚ,rte no d!ti 11, seg.UWl �e.;.ee-l,.a.. -�a

..

_

..(.'ly�,a,'��.Q ',:e.r.;,�.,. n,':�'
"

\
'

..

'

. ..J....'.'lj.",
�

..

.:. Y_.,y'r".g�êJ!,.:... �.la, .a,.,'?$oo'O' das 8a�""9a"ie�lOa' estl:\'mpas "lO$' para,
' .,'. .,�.... '��eI.)/;}·à·{letaboa;s�dl1 � '(ia_......... -

dr
'. �I., +;l� A ";;1

d:Hf!1 'sa; e.9�:, ·�st�ÚDÚ}�B,�·,?r,��ÕOO d� ;�oat.:t . F!ori,�n!)'p,olis, Rio Grande". Peiotas �:I�Q: ;-r �,{; ,:' -'���' .'. "1:� '_:' :d:;}' "b' < �' �.Te�_;, a�g��n, � qua!1"�'ltatre�\!te
.

e�tampa e de��O$Ooo. �ti$I).oJ)� 1�O$009'I�or.t0 A��-gle." _ ..

' Jorro .ou soa up ,_J� ,al'Jornaes para �elÍl'b:rulhi�)i. '\
2ú�$OOO e ).)00$000 .fabn��da.s �a' �BgI�- . LI:NHA SANTA CATliARINA-PARANA' • guass.ú, ,garl1ba. cedro ,�,

..

.

>

"'
. .' �

,

." .�,

terra. • , , .. .

.
.

t
.. "

' .

l'a d'
,

,

.

Meza 4e �emlas. !l'ederdes. de Itaj:tby 'I t)\ " II. IS
,:

.

,aU�, 'rás qUa. 1. �. �S' por o' .

h '�te�ile-se bal'ato' u';U �ca:;rinhO
em �5 de.J�tnh,o:de 1909.

�". .'.' a p.
L\ m·.," I' Im'.. (pregols rà.?:oaveIS �."

.. '," arfln o ainda novo.paI'a:.('i'ia.n�la..
'

r� J1t!�c:.I.vao-;-JoM�t�rn,-.Mar�ano Fer1"ez- '
. ti lia

_

S I .1. >" '

'

-\
:

.

,
r(2) �,

.

A t[at�r na �sta:âo do teJ?g�a�hó� .' (3) I

'(3-:,J) .

"
. . .

,

.. \.
,

.'

Foste paquete s�hil'á 'de Flol'ianQPolis ��
; "; ,;:'

JIta'
.

A· N. ·Ni
..

U' N 'e 'I' '('). �S""
!!!!SJft" todos os dias 11 á noite devendo estar .

" A<' -
!t

' 1'· P

_ln'�ste:porto.a
12, {I� manh�, ie�uindo �

,

�/Z(3IV' ' "r.tZI.C!Z---..---��--�---- DO mesmo dia para b. FràllcISCO, (l'onde " .

"
" ,

: voltará a ] 3. seguindo para FloFianopo�', ',.
.

"."
�.

,

.

,.'
-, : ' ,-' _.

lís e Laguna; e li 22 de cada mez á tat- 'COM'P'ANHIA" D(E 'S'EGltlDOS COltJr�RA F'lnn;fJ&(��á�e;e��:�a��í:'JÍ,s�5F����i�fQri������'�, I �',
�

-

I,
,

. ,:' '. :i, ;?f"" , "�.'.
Jl� It

.. ,�:' 'I��
e Laguna" escalando por este porto.

'
'

,
'

• ,Fundada ei11. ·1826 -i-
,"

{fom ·s�de em ",��H€n-iU�manhâ ',.,
, . J ..:,),

!

.�",------------

Batalhão de Caçadores'

'·Purgen
. ,\ \

-O PURGATIVO IDEAL-·
. ,

'
"

"

'

'. As reclamaç.ões por faltas e avarias

·0 '.'

.. ,

'f' °1 1·
(

.

· deverão ser apresentadas na· agencia do
pre erlC O pe as pes- port'o de destino dà mercadorilt, que de�

:sôas fracas p'arturientes e 'pois de proc�f:ls31-a,B, re!llette�'á em segui;'
, •

'
"

ia para o RH> de JaneIro, afim de serem

Crl�nça�. ' julgadas. ;' . '.
,

___ . -�-",,--_,�__ Reserv'as: .

·

Gonol �" ., Premipsliqulda
,"

Í4.391.634
�. i,

-

" II FabrlC'R S (1ath'arlna
$;

À gentes' Géraes a' �l:'�Btad9 de ,Santa Catharina: "

Injecção que. cura a go-" ," I ,II -,
'

e;l .

;1", ',,� " ' "", '

..

norrhea mais :r:ebelde em' -,;" _:...-��� {'lo-

ERNES"I \:";.·�E"·'C··,,····"K'·'::',·'.,',', .&':.', ' ",C"·'·",u",I·'.", .p"...•
'

,

.�

uma sem'ana no �a..xinlo. "

"",4

�.í- ,Cha:,namos a a�tençã� do

'C�.n1m,
erc�o !.' �

,

.

'.
�"

.' .. "

.
,

.

_. ,�'
.

,:,.. desta 'praça para oS explerrdlÕOS ath-, .. ' ..

A ve�da em toda p'arte .�' gos fabricaMs "em' Floriano�1i8, pela'· ',' '. ,'i . '��, ' .

I)
,

• j

,

VIDRO 5S000 p , !:��:"�·o�!t;:':;:.a�(J::�l:s�:;;.iS!lS, �,
'

FT_:'ORli\_NOPOI�iS- I
, ,. -(3)': ,

O art�ó fabricado'é egua1 ao cstran-, "fi'
'

" n .....
,

. i geiro" é 'por preço' sem com»etencia. '.m' "'.p, ""

...---------.-...
'

--o
_'

',' �c�nse1ha�os poiS a sortir-se na ......:. \1:'ara malS �nl0rInaçoe8 coro o 'J
,

C
'

".

.

1
� refendafabnca.

I�'
. r ' corre8nOnaente nesta- Cidade: '

; cmºra-se qua, quer ,"( '.. ..' �
,', r

' �

-auantiâade.de paus ser- ..,',"
t-muw- �jl",� ���. ..�.

'

O "M"
t

I d'
.

h"
,'"

ra.dpsde51í2'poUeg�dÇts,,�.�N.B.-A fabrícaaC,ceita� "t:to D",· 'o ""e'n a', uBr"
por '<pollegadas .P()� 18 iI ,qualquer encomm�li�a i

'

.

·
.'

.

·
.

.. .,' '.' .', \I '

•

l� d '1...;: " -m-' . ,12) -i'J}

p� mos, e uaguaS$U,ca- '�$$$�.$$:$$$$i$t${$'�1$$$$$$f.�� .{ (26-'18)
"

.,.Vende-se eu)' toda parte
(3)

�loy� . i\1razileiro
M·,.8UARQUE & G.

LINHA R_IO DA PRATA. r

Jupiter

Para m8ls informa..cões com o

Agente--EugenioMüller

1 '

Es p e c ia l i d a d e em

.Ferragens, ferramentas para officini.s de meehaniea, 0190s' lubri
ficantes, tintas, verníz e graxas. Ferro, aço, .eobre,

chumbo, zinco e qualquer outro metal.
.

.

,.,........

,

'. -

'I'elhas
.

de ferro galvanísade lidas ou ccrrugadas, enxadas,' '- I
pás, picaretas, machados, arame g�t�anisado liso Ou farpado, ·ma.terial

pa,ra empreiteiros de Estrada de F,erro, trilhos � wagonetes Deeauvílle e outros.

DROGAS PARA INDUSTRIAS DE �--, '.

, -
\

, Fabricas' de sabão, fabrlcas de tecidos; para -tinturaria,
para fogueteiros, para Engenhos Centraes etc. etc. ,

Solicitamos
.

correspondoncía sobre qualquer assum-
/

pto de maehínas:

Para serraria, furiiitções, f�r..etros,' latoelros, ceramlca,
Iattcíntos, "lavoura ou lndustrlas.

.

'. '/
, ,

,

, I .

, --$- Casa. Matriz �-:-

Capital, 'subé:êriptp"':·
êtlpital . réalfs�d()' ", .

\:9.QOO.000 Marcos
.,

.:.

' "',

.1.8ÓU.-OOO
:, M

'"

.18.000.000
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, I
-5

CarbnrBto do �alCi8 intoiro ou britado A· .L . p., H'A. Carbnroto� do c�cio intuiro' on britado
t,:.' ::._' :

"

.' -:••\
•

� '. ..', ..

NÃO' TEM PÓ NO' BARRIL E PRODUZ 310' LITROS GARANTIDOS DE GAZ ACETYLENO, El\1 CADA
� ,,' -

.

1, KILOG. DE CA�BURETO "I •

'

Peçam os eatalogos de .gazometroe i e, o "de' apparelhos para, inst.allaçãO dê Illumínação a acetyleno
"

'

r
'

-:
" ,'. .,,'.( . '. . .

.

'. "

.
.r '

TI :
I

:

� r �" . .�
,;: r,;, . ,,:

-

,'\, ."" ", ",'a BORl�IDO ,M·ONIZ,'& ,CO,MP. ,i. ",

,.'·Avenrd,á',C'e'ntr"a/i�65-i67GQ
,

, " , ,',,'

.': -' RIO ,D'E JAN'E.iRO "

{8)�
i

--------�----��--�------------�--------�-------------------�--------��--�--��,'
! li

I'

.. ,PUnIas' PUf[ittva�.
, .,_'PE-

'_.J"

Leisner Irmãos 'I'
....FLomkoPOLlS

I � ','

,

�ua,-,��lti no Corr�ia,,' 44'
,.�"

,

'

(

{fazendas," �odas<e íllrn1arinhdi'
.

I . '/',

Vendas a vereio "e, a átacadõ
'-Importação dfrecla-

Oliveira, Fi!p� �
"

c. ..
.

.'
.

I: ' ,,�;, fi

Combatem effioázmente' as enfermidades do estorãago, fig�, :
__

,
,. •

\;. h

d<l' e intestino como: �yspepsias, indigestão, prisão de ventre, "

etc, -e' dã'o vig<>r ao tubo digesti�o� tomando-o em eondíeões de"
,

t ' -", "

, '

'

'.
'.'

,

- bem desempenhar as suas .fimeçõee,."
' ;"

.�.
, �

A' ,venda na Pharrnacía Central, ' ,

(6)

.

SalYa� a�', crlan�a�I . ,I,. .

BROMELIA

\
.

...

• j
�._ _.. ,,_'. J IY

�
• _

•

Distinguido com,� premiq de primeira classe, �edalh� de ouro, na Expo- ,Tosses Bronehítes A'sthma' Coqueluche Catarrho
,

sieao Estadoal, d�, Santa Catharina. : 1,', •
' D',

'
.,

\
-,

' ."
,

Approvado 'pelo Instituto 8�nitario Federal. A'do'ptado na clínlea medica de Chroníco, efluxo e Rouquidão. '",' .

. - , ,
'

dístinetos facultaüvoa. ,

'
"

"

'

,

,', Bromélia, é uma preparação delicada'para 'COIU'
\

Puramente Vegeta,l _" _

.lbater as molestias do aparelho respi;ratorio.' ,

,
"

:'
"

E' calmant j e, baísamíoo, pode ser applícado ás
rPoderoso medicamento ccçtr« toda a porte de ver- crean9as sem o nienor ínconveníonte, -uma vez que' se

,,' tnee lntestinaes ou' lombrigas .'. respeite a do�ag��. ,

'

',I" ,

"
" , ' ',Bromel�a_ � um Xarope agradável, e alõm .de sel-

A sua prompta .operaçliio em 0, sua effi?aCla �e segura erp. todas, as;molestías ,qo 'apa-
, todos 08 ,,'

'-, .lrelho respíratorío, ,

'

'

,

",
'

,,'

'

_,

a.�aques repentinos,-ta'eE;'coma,' 'Preparado, no Laboratorío Chímíco e Pharmáceu.
convulsões, colicas ou ,tico, da, DROGARIA e PHARMACIA CENTRAL "EM FLO-'

.

,

,

/espasme-c-dà-Ihs uma ,I RIANOPOLIS�
,

',OI...I'VEIRA' FILHO & (J-OMP.
,

I
I' !,

I� � .�

,I '

(26-10)

... ,

,
o, Verm,ItugoBaulívelrai. c:<:::J

F
'

1-a., -

.. F' I,teriI a, vantagem, :além' 0"= .

d '

'
" , p*

�.'
,:e outras, ,

,-

) • pP i' '"�
. de não só dest,'�ir tod�� ,", '�, f�J' l, fFãiãídR

; ,

!�
, superioridade, sem rival.'

,

as lombrigas \ ' 'Cs:

como tl.l:t'n�em produzir"
��

-

10. annoe de cont�nu,\ls e

,
" �

, satisfàtorias
.. l. t

•

" ._-:r�."., . .

,

uma acçãó, ,

C ' .' experlencias-xgarautém
7 ,', -,

'

C:.:::lf),
-, '

..

a-sua effleacie '

\1alutar no estomag'o e íatestínos, �' -.,i '

-. • •
,

•

"
, �',�' como.o UnICO remedia

alliviandh d'este modo muitos � ,1',," ',. .eapaz de '

,r

malei:! que resultam' do , = expulsar as lumbrigas, .sem

F ',,.... resultar '

l

, ,.,:::>. 'damno algum ás ereanças,
::::: • VIDRO 1$000

'. ,�ulinn l!Jorn a 'livgira

, '

,

--------------�--�.,.�--��----�-----------

GRANDE ,HOTEL DO
-

COMMERGIO
, (6)

, -Antigo do Globo-,
,

RUA ALTIN() COHREIA- esquina da General Deodoro
Em trente,áAlÍandegaeaoMercad-o:

-

' ,

desarranjo
\

" �Bte" acreditado e hem montado estabelecimento acaba dê 'ser augmentado, com

'-" ;) parte superior do importante, predio dos 81'S. Carlos Hoepcke & C.
r

,
, tornando-se o primeiro dos SéUB congeneres. '

Dispôe de ,exce17�ntes a:posenfris, bel/os salões' para recpção e amostms, Jardim, ba-,'
, nhos qu,entes e lrio.� e cos1.nha, para todo� os paladares, ,

"

. do!! 'orgãua digestivos,� • t •

", I

UNfCOS PROPRIETAiUOS FAi3RICA�"'TES,
,

• I

,Florianópolis-Santa Catharina (13)
�� José L. de Macedo �-r

'-
, l '

,

'

/-Ft.ORIANOPOLIS- 'SANTA CATHARJNA-,
.

,

, (12-1O)

, "
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•

s�. "25.!E!5& . &&
NOVIDADES-Domingo.,11 de Julho de 1909. '"

• llS&
, ': , ,

R Wolf. Ma[���nr�-Ell�tan· 'Garantia, na' ',Amaz�nia
• ' t,

'..r

-;.

�
.'

SANTA CATHARINA:
:,'
".';.

, .. , GARANrrIAS 'CEI{ÇA DE 13.800 Co,NTOS. I

c,
.

'1
.

H" k & C·
, ;;i':. \, ':O'incremento veHfi.ca,do durante o an'nó de 1908 nas Bobl'as e 'outros fundos

ar.:" .

"

Q·ep0 .

e
.

.

'.
'

.. '.: de réseh�.rev·res'éllta S % da)'ece'tta de premíos e a totalidade das ditaa.scbraa
.

'.
.

. \:,.,., � ". representa 'actualmente 47 % dasreservas technícas,
, .'

i'"
r

".' .',:. Os juros e alugueia representam 8,3 % sobre o capital em' movimento.
:. J,teiultl\de este' devidQ a. ser n. sociedade inteiramente .mutua e serem ós capitaes empregadosf

., Vendas pelos' preços da Fabrica
.

com seu desconto
\ ." com o maxímo cu.idado .e.es negocios dirigtdos com o maxíme �lle,pupll.lo

.,.
..

.

.. livre de commissão. .
<, DEPARTAMENTO' DOg' ·ESTADOS ;·DO 8UL-'AVENIDA CENTRAL 85-RIO DE JANEIRO

.'

; Floriáriopoli's,' em }�neÚo de' 190�9
li .'

. - .'�GENC'A DE SANTA CATHARINA J.'
\

.'

,

'0
'

..

1:&,:
.

..'

'k' ,'&. C···· ',�aa:·R.1tinÕG;oppeia �4-fI.tORIllNOPOúIS. Gaixa- Postal, 11
.

."
"

ar ' oepc· e , .. .
,REPRESENTANTE .,""

' ,

.

. ,
'\ '. _._.. '(24) •

•
," •

o

•• o

'

••• "

..;******�..- Cy:priano de ,Almlron Silva
M�lt>O recommendavel !e- i " D 01

.

"�o .,' T d�· i' AGENTES
-

.

,

( BANQUEIROS
> medío para expulsar v�r�! . r. rosto. a UOI '

)+ Tubarão: Americo de Barros Rabelló, Ftorianopolís. EduarduHorn & C.
mes temos' no «, '. .

I � Laguna: João Estevão Soares. . Laguna. M. Pinho /S;. Filhos
-, '.

_. ;.
' .� Medico operador, e parteiro <:t S. Francisco: José Basilio Correia., Tij�cas: BenJamin Gallotti.

.

V'tiIRM l' fI\ 1f D' A·"
'

...

':!. ,1<: Bspeeíalísta em molestía dos olhos * .Joínvíüe: Emilio �tock. " Italah�: Konder & C.
>

f L . I.! JJ. \l)J" .: ,:R: ". .

..e syphilis.. .' St Blumenau: Thome Braga .Joinvílle: H .. Â. Lepper.

do pharmaceuticO�· Georg·'·i .:. I'.' �: .' � ._- ��-;<"',;' .'. '.
-. ,.' ...�'

- .Eormado pela IJni'cers:idaáe de Napo- � '. .
.

Boettger,.· Brusque '.

'

..�- los; cok Q C'lt1'SO especi;tl d� «Escolc� Stt- � B"
.,'

ti',. ..,'.' � pM·io1�-M;Appl·i.cq.ção Sa:I�i.ta1'i(/.)'}; da cida-
)+ reVQmen' , eE porquej- p.erq.ue .

e J.I�- � .. d_é,d� Firenz:e .(It,aÜa): ·.e ro.co�;�WCid� pe-

�.
, ti

.'..
'

.

.. ..'
.

'.FALLIVEL e nao prejudical] lafq,C'I�!�'fde .. do:MeduJ/na.e vyrw·ytaclo �
'. '" v., • """ '. _' .'I_, ",.' •.

"

. ti UI :D R' d T· • .t; . .' . ....

1
". '

.
.� �

, .

l"k 'lO e da,ne-�ro.
�-

'

,

- �:". � '"
.

B
-

'.. ,\,' ., ' � _'. .

as cr18ncas.·.
. -". .. ._·"!$.'r4 __ "",' ·t':;h.·."Jõh'. �.' .j�;:... .•. ,�:

... -,;".,
G: 'j,: :;:' , .�-('" ... �--.·e:-:"'v·'e__""--m" ·e-.8:;'·.··W

f'.:'" ;, .... :" ,.

_.

(''''''':_;;''''�' " . ..; ._,lo·'T�·":;,"'.J.Sl S-; ..,....'.gm�,:c"..I.Sll'.'��lI�- Gi �, ,

- .

." '., ...• ' . "'''; .

.".
, .. ê .' M': .,

'AtNendiêm'f;úa8ltoaa81� 1.; ,.;.çôe�aoa:c�nêed�'t(){lti�•. '�',,'. . ," ':"�
..

"'." \1:.- ."';:'��
.

. :. :;.. _q. .:. '.' ': ,fR. Deve .ser pr�curado 'Dn- Tlim'macia In- »).
• " • .' .' ')

as. Pharmq...
C}18:S e 10j1;18.

�.,}� c,,�,:::::�;!;.�;���.:�.ftl�.h':à,;;:;::,m..
a A· nA"·u·n D n0 H"'D.M·.n.M'

.... r'

f {26-24) �
-

",>l�dodoP.I�.Mun;cip.,1 �'.
t\.
\ ..

nu·
,..

fi
·

"7
. Join�lle .

- t'N}��!IC!:d�:?�!� Bi:;�' J.

-

. J
.

..
.. ...

.,.. 1.,: .

..

Tra'bâlh�dpres' ','
� ,·guàJsUOJosnâlhnçac"taJahYo i.i

" ,

. Brevemen te " ., .

Precisa.-se êom urgencia de .40 a 5Q. )��-:.r;)í')�Jp,��.r;;pP,0P(.)b •
.'

.

bons trabalhadores parâ a Estrada, dé /

".
.

'm , ('f, .

;
"

. ,

Ferro, S.J?aItlo�Rio C"rande, pagando-se.
-

>.'. QO R _1M:EN J\ E)" ' :-.....' (8.7)

�::�n�:'�� �!�:Oti�:�d:o:��:;::f! 'p. �alqll�adOS .e serr�osol �.
.

'�<.
.

h
�

'L'"'I' � 'A"
· '

.

cor�:�;r.;:��n:�� 'Cidade com G�. tr!t:fs�i c��apreç�oo
o arai, . n·mJ'�an� ·la. ",,'J.,;..

',. '.
'.. ·',JDil,f'l''.�;'.:a,·,.n, n.,., .'.raldo .p, Gonç,alves., 1 .. Va; Anua dos Itels . U U ' U - UItajally,24 ,de junho de 1909. ,.'(8) '. ·,Prázo até SÓ�êJulhà., .

,
: ( '.

.. � '.
. :.>.. 'i" ,� • .,.

"

(6)'
_--........"'----._!-""---�_M6111 '.l�

. i,,, .:' .•'." - "

,�. '. '" :.

Con�str,uctC)�

,

{ftiliricél mélis. é}tndiblM ·de ,�ocomoYeis
,

"

NO'MEOU SEUS AGENTES NO ESTADO <DE
r

,'.

, .

o
I (�.

EnCflrreg,a-'fie.�d�' �onst-r.ucçõ.es e r-ecopstI'Úcç-qe,i 9.� "toda a naturezfltl d�, edi·
o _,

r-
"0 � \ "_', •• "

'

•.•

ficios, estpad",s� .poniest tucto em'fim,. que dIZ i'espejtp a obras de engeQharia.
Ir -'

"Plant"a"s", 'D"rO�"BctoS' �-�.� f'� ��.€lo
:'

�� . ��.C�
.

.

' •
'. '1/ . �."i . . iS' ' r."\''.o,) t�W.

. (Õ't��9 �) @)� ...

'

�

r-.
(õ @ '!':�", , ��.!��w..�:�.:.-..:::., ..�_;•.:.;...ao..; ""l�!w:'.;.;"'::.:.:_:.:""''';.»;'':.:�:t:...;.:.:...,.:.;�Ct, ;".'''' ,

•

memOrIROS.'lil���$j ,orçamonto8,.
.

,
, "

."
-,

Compra material de- construcy-do 'de toda a especie.\ \. ,

.1';;

:, Fundal�" em . bre:v.e uma €ooperatlv.a. .de Predios .

.

...··�P.iI:Z�t

'IE�criptorio�:; Praça '15 de Novembl�o .�
:; ....

Telepho,ne n� '1,34
i

FLORi-ANOPOLIS (6),
I ,

Sociedade de seguros mutues sobre. a .vida
. . !-',

•

'

4#

-

(

,

J
'I ,

.: Resumo da poslção actual:
.

Sinistros já pagos:' cerca de
Receita. total durante o anno

Reservas technicas .

Sobras e -outros fundos de reserva

,
.

7.500:000$000
2.779:938$952
7'.210:630$949
3.372:598$480

(8'.,4')
.. ,

... '(, .....

Seguros 'maritimos
.

'

,\ e - terrestres
,

Capital t.O O:�DOO.Oob rs.,
, • d _

•

. ,

DEPOSITO,NO THESOURO FEDERAL 200:QOO$OOl)'

.

Agentes para todo.o Esta-
.',

I.
" do" de Santa (��tha:eina

Eduardo Horn, & 'Comp.
(11)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




